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ASSSMBLÊA PROVINCIAL 

■«-■ 

''3" MeBaBa ordinária,em ^41 de Fe- 
vereiro de ISSEt 

raiUBinou so ». FIULA SURU 

(CoMloilo) 

O ar. Uuniz de Souza pronantla am 
ditaDrio qas elo rHtbemoa, 

B' lido e «poiado o lagulata. 

BIQDIBIUINTO 

RaqDsranai, qo*, IDDI a niiioia argeatia, ■• pB' 
çim is praaidBat«i dB pro?ia«ÍB, BI aiguialBa la- 
ÍBrmBgSM, 

■ '\   '". "■■ -.•'ív?''y'-':jí*:"-..'" ■/:■_ '.V'.,/.;■ ^; 

Em qn« IBí » bMeen i. ai. para naBdar dar 
(gmBgo ii abrai Dam oa diabeiroa daa loteiiBB (00- 
•■didaiparao MaDümeata do YpirsDgal 

2' 

Qaal o produslo tiqnids aetaal d'aigM lotBriai 
Bom Bap«slfl«Bglo mlsaaioia daa deapaia* até aqoi 
tsaliBadaa t 

3' 

O prndacto liqnldo daa lot«ríia «iti reBolhido ae 
thaionro t Em qae data, om qne DaBdicIas! 

4* 

Na saao de oSo eitar tgd» B importantia recolhida 
BO thaaooTOi onda patam aa qaantíaa qae foram 
Bparadaa, e qae pravidenaUa tam aído tomadoa, am 
oídem B garantir a ana appHaadaf—Manh da Sôn- 
ia, Moraaa Barroa, Piza e Almeida, Uartinbo Pra- 
do Janior. 

Poato am diaooailo, flaa eaU adiada por podlr 
B palavrB o ar. R. Lobato. 

TASl BE BIREITO Dí. OAPIUL 

O SR. 3- BUENO reqaer argeBoia parafaidainen- 
ter am projeatu. 

B' «DnaadldB B orgenaia. 

O «r. Jofto Buenot— Sr. praaideate, ei- 
tamoa qoaai noa nliimoa dias da praaeBta aeatlo a 
enlretiBto, aam qaer-r par [drma algoma «anaarar 
oa mana Dobrea aallrgti, djral qaa ainda oto foram 
aptoeBBtadoa os projaotoa do torça pnblíoa o do or- 
gamanto proTinaial. 

Retonbago qno oata ralta aari tatvai davida a que 
tanham oi honradoa   mombroa  d'a)aaa  aommiaiSai 
Sroanrado aolhet U BaMaiariia iBformagSai, aÜm 

apoderem farmolar oaaaa projaaloa. 
Toffi aido ooatQisa Uaa projüaioi saram apraaaB- 

tadoa t nlllma horai diaoBtidiia prasipitadamente, 
• portaBlo votados iam nnilo oonbaiimeato de 
eanaB. 

Par« qno uKo aa raprbdnza maia eata íaoto, • para 
aa axasotar fielmente o aato addlolonal BU tooante 
a maleriai lembrei-ma da apreiaotar nm projeato de 
lei, qaa, oomqnMjito nSo poaaa aarvir para nda, po- 
deri aarvir ao manca pira Braasamblíai (atoraa, 
qaa Baaim tarlo maio de logo, ao prinaipio daa seV- 
éSei) trataram daataa leia aam duvida aa maia im- 
porlántea da qne noa podamoa oeaopar. O projaolo é 
o aagniBte: <lé). 

Í'elB leltnra do projatio vêm oa nobrea depnladoa, 
qaa 15 diaa, dapoU da aberta a asiambléa nAt tere- 
moa aa propsataa do orçamealo, e da fiiafio da for- 
ça poblis»; de oonformidada aum o aoto adilíaionil; e 
enllo aa reapBOtivaa aommiaiS» dando o sea paj eiar 
aojeitarSo i diaonaaSo depois de impraaao odiatribai- 
doiOB aaaemblda aaadflplart,modiãaaBdo-aB,oa maa- 
mo eabatitaindo-aa por ontroa projactoa ; aaodo ua- 
Bim aatas propoataa ama iniaialiva para a ditoaaaio 
da laea leia. 

HtDgnam eom vaia rsiSo de aonhsoimanto do qne 
o próprio proiidento da pravinoia poderi apreaontar 
eataa propostas, ama *e> qaediepSedM informa- 
{Saa naoeaaariai, eataado i frente da adminiatragão 
da protinoía; aom laea prcpostu poia as eommia- 
aSas daiiarSo de raoorror á moitaa daa informaçSei 
qaa hcjs pede para apreienlar taas projaato*. 

O BBto addioional diz poaitivamenlo o segninte; 
Art  10. Compete aa aaaambiesa legislar; 
S 6.* Sobra B repariisSa da aontribaiflo direeta 

paios mnnioipioa da provineia, a sobre a âsoaliea- 
(lo do emprego daa lendaa publiaaa provinciaes e 
mnniclpaaa, e Oaa cunlas da ena  reoeita e deapoia.» 

«Aa despeiaa provinaiKas aerlo flzadaa sobre ar- 
çamanlo do praaidanla da provineia, e aa manioi- 
piea aobra orçamento daa raapeeliTaa oamaras > 

Por iaio 6 que ao digo BO noa projaoie—am eie- 
eaçlo do aoto addioional. 

FOLHBTIM (!»] 

DRAMAS DA VIDA 
roa 

Bodllo de Rlobebourg 

v-.-i.' 

QUARTA PARTB 

A «RA. JORABflB 
'^^i-iV^-y^-f-- ■ÍT.'"     . 

■-■-■,■,. :-.   - ./       * FflB*o "■ .■• ■■ 

{eoMÜMiêçãe) 

IfeaBi noAoatd on rnldo da voaea a da pafw» 
paaadoi M aoalta, «hafo» BOB oovidoa do UooritloB 
• do lllOBBB. 

—Paraa* qno ha moiU («BIO, uarmBroB ellB \ o 
aso aíiBldaa iato f 

HioBBO OBViB admirada. olhaBdo para o pao. 
—ToB var, diaaa Monríllon... 
-Mao antea qaa otlo abogBaao í porta, eata 

«btio-ae, fcroaeamaBt», o a ofiada, pallida, asaaaia- 
JB. entroD BO qoarto. _     , 

^-SoBkor, ooBhora, dlaaa elta om voa aoffoeada, 
itsa hoBBBa, um eommiaaario d» poliaia... 

-Oa oo^mioaario d» palioia om miBba eaial »i- 
«UBOB Hosrillon atoBlü. 

HiaBBB ■moallidaoia. .   , 
-Oa homoBi aatio Ba lala. UrBOO a arlada ; po- 

siB. ha loaii doaa   no patamar, guardando a porta, 
-laao i d. maia, Uo «.moraBaBdo oada, disse 

aiaorUloBÍrBBBlBdooaaobraoftioa.   Algam engaoo 
■om dnvida. 

CoBBOilB talma aaaraaaentoB : _„,„. _,_ 
-B*ã, Hporom aqni aa dnas am   momento; voa 

MaafTi^aMralBho^ aflm do noa daaambafBçar- 

"'iSÍlllílriato. Maorillon sábio d. í""•••'"',;'•; 
•OBBaaladBlBBUr e aUoB-ao na paqoana aala da 
~taa « p^Bfa d* troa ho»ana doa qoaaa n». 
««i"bSíMtido"tSBd. O chapío «•,«beía,OB- 
2!alBh0B^i*ÍM"»'«'™" • íi"^"'« •" *"■ 
■*!!» • .ÍBhBr qiBB M «hama Ambroai» Mouril- 

Qaaoto a iei de (orça dii o arl. 1112,* i 
«tiiar, sobra informaçlo do preaidaote da piovÍB- 

oia, a tor^i poiioial reapaoliva-s 
Por eonaegainta, ar. prealdeale, tenho damoua- 

trado qne o projoatu de lei, que apresento tem todo 
o aan (nadamanta no próprio aalo addioiOBal. 

Aproveito a aosaiiflo para offereser também í 
«onaiderafilo da ssaembida ama reproaontaçlo qne 
dove aer dirigida ao gavarao garal, a qnal etti oon 
oabida nealea leruoa. (lõ): 

(A asaembléa provinaial da 8. Paaio altandendo 
o eroaeimento da popnlaçSo qne tem tida eata oapi- 
tal, podendo-io sem temor de erro aaaevarsr, que 
aoB popolai^Sa exceda ji a daa oapitaaa daa provln- 
oiaa do Riu Qrande do Sol a MirunhBo qno tem 
maia de doas varas de joiius de direito. 

Considerando qne oom o sagoiento áa. popnlaçBo, 
mala ato os tiabalboa doa juites de direito nu dia- 
tribnípto da joeliça ii paitos, a para atlaader ea 
diferaoB ramoa dj eorviço de sna jariaditBo em ri 
luflo ao fSro cm qaa eio tratudüa, orpüanologiao. 
eivei, oommeraial e eiiiüe. Vem represanl» a S. 
M I. pedindo a ÃeatSo da a At ama vara de jgii de 
direito com a joriadittio eiolaaiva e aomolativa 
do eivai aorime, eom aa varaa ji exiatentes. 

Naa gapitaes destas dnaa provinaiaa, ar. proai- 
denta, ouda a popnlacSo é ma>t<> menor do qus a 
d» oapilai da provineia de S, Psnio, ha muia da 
dnag varas de diieito, na do Miranhílo bu d, oi d i 
R o Orando do Sol ha 3, enIrettDto na de íi Pan- 
lo, onJB o aerviço do taro d immenso o oresee todos 
oa dias, temos apenos doas I 

Nesta sentido anbmelt i i sooaidaragBo da mona 
eollegaa esta represanlccio afim de aer dirigida ao 
^ovatno garal. (Moito bem 1) 

E' jnlgado objaeto de dalibarB(aO| a TBÍ B impri- 
mir, o atgniBte 

Projaolo B. 14 (ji pablioado no logar oomps- 
lente.) 

E' lida a vaa 4 aommissBo de BongtitaigSo e jas- 
tíga a lagninte 

iNDioaglo 

lodioe qno oata Asiamblia leva ao govarao garal 
B legoioto ropraaentaelo; 

A Aaaemblja Piovinoial da S, Paolo attendaado 
O oreioimento da papnlaçlo qne tem tido eiti oa- 
pilal no termo de errar asseverar qaa ana popola 
olo (xoeda 14 4 daa oipitiea daa provineiai do Rio 
Qrande do Sal o Maraahto qne tom maia do dnaa 
vaias de jniies de direito. 

Conriderando qae eom o aogmanto da popalaçSo 
mais ala oa trabalhos doa jolioa de diroitu na dle- 
tribniglo de jusliça aa partaa a para attaader 4 di- 
varsoa ramoa de aervifo da ana JoriadigBo em leta- 
glo ao faro em qaa aSo tratados, orphaaalogiae, ei- 
vei, oommereial a orime. Vem representar a V. M 
I. pedindo a eresçlo de maia nma vara da jata de 
direito aom a jDrisdi;Bo axolnaira do sommeroio, 
oamelativa do oivel o orime aom aa varas J4 exia- 
(entoi. 

Psgo da Aasamblda, 21 do Fevereiro do 1835.— 
JoBo BnoBO. 

VBD 4 maia, e aEo renattldea 4Bommiaalo do «i- 
tatistíoa dona dnanmanloi relatint 4 tregooiia ds 
S. Joié do RIO Pardo. 

1» PARTE DA ORDEM DO DIA 

ELBIÇIO DÁ   MIXA. 

ProeedaBdd^sS B d9lb'trabalho alo eíeitos i 

í Prttid«nte 

O sr. Conselheiro P Stnia com 10 rotoa 
(Appsroaeram 17 oedalaa em branao) 

Vice-presiiUnte 

O sr. dr, R. Lobato eom 10 votos 
(Apparaooram 17 oedalas em branao) 

Sôerttaritií 

1* o sr. dr. C. Aranha dom 10 votos 
2* o sr. dr. S. da Motta oam -9     > 
)° o er. dr. C. Moreira «um 3     > 
4° o ar. 0. Braga Jonior «om 2     » 

2» PARTE DA ORDEM DO DIA 

BHOBBTABU DA ASSBHBLéá 

E' approvado am 3* diaenssSo o projasto B. IS qae 
reforma esta rapartieBo. 

DI9PIHSA   DB IDÍ.DB 

Eotia em 2' ditanaslo o projaolo n. 27 qne »a- 
torÍHa a sonoesalo ile diapenea de idade a Artbar da 
Canha Oloria o oatroa para aa matrioalarem na 
Esoola Normal. 

—Sim, aanhor. Tenha a bondada de oxpli«ar-ne 
a ana presença em miaba eiaa. 

O psrsoasf em deaabotooa a aabreaaaaaa o deixan- 
do ver a fuxa triaolor, inaignia daa anaa taBafOes, 
raspoodea : 

—Son aommissario de poHaia da* delegaoias jadi- 
oiariaa, venho pcondâ-loi 

—Vem prender-me, a mimf 
—A Ambroaio MonrilloB, ex-aaltimbanao I 
O va.ho sorrio-ao. 
—B' vardada, diaae oUe, foi aaltimbaBSo; maa 

nBo lenho qoe «orar, ar. «ommisaario do poliaii, do 
msD antigo meio da vida, porque sempre o praliqaai 
hoDaatamento.    • 

O tommisaario OBOolheo oa bombroa. 
^Nlo é naoeaaario oontar-moaaoa historia, r«> 

pliaoa «11*. Vamos, aeoriaaaBton em tom Inpario- 
10, iiga-BosI 

MooiilloB mnito oalno, abaaoa a sabsça. 
—Bnllot ar «ommissarlo ds pelisla, seriamente, 

o seahor vou prender-ma I 
O magistrado Importlfoa-SB «om altivos, de «o- 

braoonho eorrado. 
—Ahl diaa* ollo, seri praoiae qae omaBda agar- 

rar por eataa homens f 
Oa doaa agentes da poliola qno tinham Soado atria 

ivaBíaram prestas a tegnrsr Monríllon. 
—Tanha a bondada da esperar am ponoo, diaae o 

velho aom dignidade; aa lenho de o sognir oo fa- 
rei de boa vontade o sam reisio ; oa lass homena 
DIO lerio naaeaaidade de pdr-me a mRo, 

—Entretanto, ar. aommisaario, paraae-mr, pri- 
mairamoBte, qoe aeria bom aiplioar-ae. 

— Nada lenho qoe lha díicr. 
—Heroiitta-oie. se a sontaor nada tem qaa me di- 

ser. ea tanho qne protestar euBtra oma aoaaa qne 
eobo aingalar. sooSo arbitraria. Roípaito, na saa 
peaaoB, o homaoi qua representa a lei. Mia é do oa- 
bsçaalta qae lha digo; Ambroiio Maonlloo, ez- 
aallimbanso, nla eati debaixo da aoglo da lei 1 

Nio eatamoi maia noa tampos das priiBaa saora- 
loa, gragas ■ DLOS, ar. eoinmissario, a olo me aona-. 
Ia qoe na Fraa^a boje, haja o direito do prender 
aasim em ana eaia nm lanoaenlo. 

—Ba BBO tenho qae voT ao é Inaoeaat* oa anl- 
padoi reaponden o magistrado, qne aatava ineom- 
modado eom o olhar franeo, honeato e flrme do 
valho. 

Por ootro lado, a pbyaionomia laal a abarl* da 
MoarllloB, a aoa «alma, o aoB ar digno, a sna dia- 
tinagto, a aoa lingsagem, lado no velhe admira** 
o «ommiaoaria a imponha-IhB, H4O grado aso, ama 
eapeaia de reapoilo. 

Daiion-o fallar, tendo mesmo nm aarlo j^rosar 
«B ooiit-o o dii^a de st para aí: 

—Bato nlo ma paraee om malfeitor eommnm. 
—Bam, rapliouD UoBrilloa; » senhor vem pran- 

dar-me, maaporqooF 
-Bi9 4f lA'e diW. 

SBo apoiadas o entram oonjnastamoBta em dis- 
«naalo aa legaintoi emendea.. ... .   . i. 

N. 1 

Fiaa ignalmente diapansado Amailllo Banal da 
idade para matrl«nlar-sa na Bisola Noimal.—Sil- 
veira da U»ttB 

■\É ■ H.'8 

Fioa eontodida igoal diapenaa a Joio de Melrel- 
lea fteire Jnnior,—Olival» firage Pilho.—Bva- 
rialo Cmi. ^ . .  - •■ .".M. 'd 

"■'■'   N.V" ■ 
Flea Ignalmente oonsedida diHpeoaa de idade a 

Adolphojosd Pereira Rios para ae matrioalar na 
EaoolB Normal.—Vioento de Aiavedo. 

,.'-. ;.;-■.. Ai.v   St.*";' 

Coneeda-sa igual favor a JeSo Btnedieto da Con- 
oaigBo Oliveira e   JoSo Pereira  de BDQIB   PeBO.— 
Evarieto Ores. .,. 

■■<(.■ 

N 5    • 

Igaal difpenaa a d. Harminia BuUegarde.—Oli- 
veira Braga Filho. 

S. 6 

Fioa ooneelida igaal diapenaa a JoSo QongBlrea 
Pereira Bittsnoonrt.-^líveita Braga Filho. 

Igaal tavor aa oonoeda a d. AAi 
Cabral.-Cândido Rodrigo as,     ^ 

N. 8      .»' 

linda de Almeida 

Offereço eomo emenda o projeeto n, 40.—Siqnoi- 
ra Reis. 

N. O       ■ í 

Art.    Fiaam dispansadoB   da^aondlclo   ds Idade 
Esr* mstrioularem-ae   na  Baeola Normal   Ernesto 

ranoo de Miranda a Oliveira, Benadiolo da   Silva 
Mathado e Bogenio Bittenaonrt.—JoBo Motoaa. 

N. 10     í 

Qoe sejam eoneedidea igaBOS antoriaagSes a Al- 
trane fíamalho Bvllegardo o Pedro Tnomai Paalo 
de Oliveira, devendo aa aasa matriaolaa aerem fei- 
tas ate 10 dias depoia da pnblieada a  piesento lei. 
—JoSu Bueno. 

N.ll 

Igaal diapenaa, a para o mesmo tlm, «m tavor da 
Antônio da Qaeiroí  Pinto.—Fiederioo Abranahei, 

H.12 

Fioa oonsedida igaal diapanea a Joio Albarla Jn- 
nlor.—Alvae doa Santos. 

N. 13 

Fiaa «oBoedida igaal dispensa a Arthnr da Veiga 
\driBo.—Cândido Rodrignoa. 

Oar.M-de Souza entende qne aa eman- 
daa tudaa devem ir 4 aummiHsBode jasligs, para que 
venha «adi oma dellas oom o pareoer raapestivo. 
porque ostBo ellas dsiasompanhadas do doeomentoa 
o nesia sentido ofifarese om raqoarimeoto. 

E' apoiado o posto em disaneaSo, O seguinte 

BEODCRIUBNTO 

4 R«qnaÍrii qae vBo todas aatsaemendsa sobro dis- 
pensa de idade ptra. malriaola oa Esaola Normal i 
OommisaBo de jastiga.—Mnniz de Sdoii > 

4b sr. •!• Bueno eotsnde qaa nem todia aa 
ameodta sstBo no «aao da ir i «ominiaBao pala falta 
do doosoienlos aliegada pelo ar. M. de Soata, por- 
qae mnitia dellas satisfiieram parteitanaota a pres- 
eripglo do regimento. 

E' apoiada e entra «onjanctamOBte en dlsti ssSo, 
a seguinte 

« Si passar a emenda digi-ae : idmenla dos pe- 
tlaionarios qne nio leahim jantado aartidBo da ida- 
de, moslcanilo serum maiores da 16 annos.—JoSc 
Boono.» 

O ar. Vicente de Azevedo pronnnoia 
um disaarsii qoe odo raaabemos. 

—Soo senhor nBo o dii, alguém ha de dÍiel-o. 
Bntretania, nlo tenho eo o direito da gritar bem 
alto: Ea nada Si, nada tenho qaa eiprobrar-me 1 
B de diser ao seahor: A jnatiga ongana-ae; soo 
viatima doam erro deplorável f 

—NBo o oraio. 
—Sr. «ommisaario, aobie a eabega da minha filha, 

qua adoro, joro-lhe qaa son innoaeate... Ha jn- 
gano. 

—Dirá isso ao juis da inatraSfBaj é perante alie 
qno lei4 da provar a saa ianooenaia. 

—Mas, eatio, é ds nm erimo qno son aooasadoF 
eielamoo Moorillon. 

— NBo poiao reipor ]ar-lha> 
—Ohl laioé lerrival,  d  medonho 1 E é   a  mim 

qno ae aooosa, é a mim qno se vom prendar 1... Oh 1 
minha tlltaa, mmh: filhai 

O: aeaa olhos anaberam-ae de lagrimas. 
—Haa, nlo, aontionou alie aom orna eapaole de 

toFor, Isso nâe pdde ser... Prender-me, levar-me 
para aaadta. pois iaso d possível 1 A qntmi fia eo 
mal nasta vidaf A qoem prejodiqaei? Tenho, pelo 
■oBtrario, sempre feito o bem qaa poiso... Pois soa 
mio homem, m4o aldudlD. Amo a minha pátria 
a respeita ae anaa loia... Foi pobrOí maa mesmo noa 
dia* da prolanda miaeria nonaa invejei ain- 
goem. 

B aou soenaado 1 da qoe t Se o senhor me dísaea- 
so, sr. oommliaario, aa poderi* dbíeader-mo. Ao- 
anaadOi aoSDiido I,., lr'ois bem,   sBo eioiprebendo I 

Os aesassiova, oa ladiOes, os malfailoras de todta 
aa oapaoiss é qoe sBo presos, jaigadoi, «ondem- 
nados, enearaeradvs 1 Aesao «n sou algam mal- 
feitor f 

Tooho sessenta a oito anãos, ar. aommissario, 
olha para oa meoa osbeilos branooa... 

N4o patso de om pobre valho; maa perganta a 
todoa aquoUos qae me aonhaeem o que panaam Af, 
mim. Báo de diier-lhe qua en son nm bom ho- 
mem e qne nonsa tiveram de oansorar-mo. Soo nm 
homem jnslo e, j4 o disse, sempre tui bom pata os 
uolrs*-. 

Taoho a ooafoionala bamlranqoilla; entretanto 
o qoa ma aitonU>*o nem por isso 4 menos doloroso. 
Òb I aa 00 Bdo tivaase a minha Blha 1... Esaaidia 
aterra-ma... l? horrível! 

Pari>D om momento para tomar tolego, depois le- 
vantando a eabega, oom o oibar.bdlhaBlo, adlan- 
ton-ao dona pasaua. 
^ Sr. oommiaaario de peli«ta, tomen alia emvoi 

vibrante, o   sinhor.  «om «arteaa,   eat4 enganado, 
nlo i a mim, BBO pdds aer *   mim qne mandaram 
prender... 

^ HBeattiin enganado, tapliaon o magiatrodo. 
E tirando nm papel do boUo: 
— Bia aqni, eontinasn alie, o mmdado de prisBa 

aipedido eota manai. Ueaigna bam Ambroaio Man- 
Tilion, ax-ssitlmbinao, morador 4 ma Linnd a, 1$, 
•oa BiDBao^aqsa ia p«a»r pai n* Qtta(< 

O  «r. Ollvela-u  Braga Júnior fis 
longas oonaideragllia no latnito ao mostrar a laall- 
lidade da apreaantacRa dos i^osomantos a qne as tem 
referido oa oradores antsasdeotas, e eonelna deola- 
raodo qno vota, tanta eunlia o requerimento, somo 
eu atra a em onda. 

Oar. AbranclieHBddDi'ga*l(DeBte alguna 
BTgamentosam sosleata-la da ameada qoe osere- 
oea, e euntraríando o requerimento de adiamanto. 

O sr. JoAo IHoraes t—Sr. presidenta, 
seguindo o examplo do men honrido ooUsga. o ar. 
dr. Abraaebes, vooho dar também 4 Assembléa al- 
gamus infurmiçSes rolatiiamenta a ama ernand» 
qoa ufforaoi. 

DnuB doi aidadloa deq«i\ tratas minha emenda 
apri;Bentaram as aoaa petigdea sompalentimente do- 
«oueutadaa \ d<-Uaa eoarta que ao ar. Campos Azo- 
ifáí, BpBoaa faltam 21 dl .a vara sompletar a idade 
Ifgol, a ao ootro apenas fatiam 5 ou O mosoa. Am. 
boa estilo oom Raoe examea de aoffliienoia taitoa. 

O leraeiro etdadSo i que sa refere a emeoda qoe 
ofTuraol, õ qoe oSo spreienton aertidao de idada, 
maí o t^z egoru por meu iniennadlo. 

Aaeim, me paioaeqne eatIo ellas no oito de me- 
reter o favor qne pedem á Asaamblãa Províntial. 

O »r. Lopes Chaves, á exemplo dos ool- 
lagaa que o pruotideram, joaiifioa ama eiuend* qne 
fni sisiguada e Hpreeentsda pelo st. dr E, Croz, rti- 
laliva ao sr. JoSo Pereira do Sooía, e paaea a íon- 
dementar nm substitutivo que offtreae & todaa sa 
omendae em diatussBo, eom o fim de tornar a me- 
dida geral e solvat aa difBanldadee qoe eetSo appa- 
resendo. 

E' apoiado e entra «onj une lama nle am disoas- 
sEo  o aegainte : 

aUlSTITDTITO 

(Fiaa o governo antorisado a mandar matrlealar 
na Edodla Narmal todoa os alnmnos que provarem 
ter a edade de IQ annoa «ompletos.-L. Cbavai.» 

O sr. AbruncUes toma a palavra a fat 
algumas oonaidersçSei oontra o sobatitallvo, oon- 
elnindo por deolarar que vota eontra o nssmo. 

O sr. Evarlsto Cruxt -Sr. presidente, 4 
exemplo de meus oollagas, venho eipliear * emen- 
da que anbmetli 4 «maideragio da Assembléa, eoa- 
«adendo dispensa da aondigBo de «dado i Julo Pe- 
reira da SooiB Peaa a Joio Benodioto da Conteiflo 
China, para ss matricularam na Eacdla Normal. 

Creio qoe dadas as naoessarjas etpliaagf ea, B AS- 
aamblía adoplard a emenda. 

Com relaglo i Joio Pereira de Sooia Peana íoi 
j4 preeedido pelo ar. L, Chaves qoe demonatroo sar 
o favor eoneedido a esis mogo, ama diapenaa ape- 
nas de 3 meiea. 

Com ralaglo d JoSo Benedialo da Conaaiglo Chi- 
na, tenho a deolarar qoe aah*-aa aobre a meia uma 
patigSo do moamo, asompanhada doa doaumentos 
neaassarios para esglarasimanto da Asssmblda. 

Os meus oollegaa, laado esaes dosomentos, vatio 
qaaé nm aato de justigaaaonaeeaBo d* diapansa de 
edada por ello padida, 

Deaiaro qua adhiro ao projeeto sobstitntivo do 
nobre deputado pelo 2* dlstrioto o sr. L. Chaves, 
porque nlu vejo riiBo para se exigir na Eiodla Nor- 
mal a edade da 13 aanos qoando nas taeuldades de 
direito e medleina do império, onda o estudo exige 
maior deaenvolvimeoto inteUeatnal, slo exigidos 
apenas IS para a matrieota. 

NBu me paraoem prüeadantoa as raitaa apteseata- 
daa polo ar. Abranotaes e voto pelo aubatitativo. 

Minguam mais padiado a palavra, enaerra-se a 
diseuaaBo, e, proeadendo-sa a votagBo, 4 rejeitado o 
requerimento, e portanto prejudisada a emenda. 

Proseguindo a disanaaío do projeoto é esta aooer- 
rada, a, eeguindo-se a votagio, é approvado o aubs- 
titotivo do sr, L. Chaves, oo a siderando-se, por isso 
prejediesdoa o prujuato e ameadaa. 

A' requerimento do sr. J. Baooo é diapeaaado o 
interatioio. 

VBHDl   DB   PROFBIO    PHOTlNatÀI. 

E' appiovado em primeira dissuasBo o projeeto n. 
7ti, que antoriaa a vanda do próprio provlneiat qne 
estd aervindo de alojamento dos immigrantea. 

REat^LAUENTO 

E' approvado em primeira diaanaaio o do mata- 
dooro do Campinas. 

BÀUAL Di. 00UP1M1A ITUÍVk 

Entra em primeira disausaBo, que fies aneartada, 
e a volsflo adiada por falta de numero legal, o pro- 
jaato a. 263 do aoao pasaado, que d4 spplioagBo ao 
rendimento das 5,000 usfSas qno tom a provineia, 
deaaa ramal. 

— NBo oomprebondo, murmurou MourilloB. 
Dsn am profundo suipiro e tornou : 
^ Nada maia tonho qne dizer... Jáque 4 proaiso, 

estou prompto pira segnil-o. Maa,antes, tenho nm 
favor a pedir-lhe. 

-Qual 41 
— Mioha Olha, minha mha adoptiva, maa qne 

amo oomo se realmaate fuaso minhafilha, alli eatá, 
DD seu quarto; permitia qae 00 v4 abrags-la O 
dizer-lha >lguoiaa palarras para tranquilllaa-la f 

— Fdie ir, respondeu   o eommiasario da polisia. 
Mas, antes qae Mourilloa deise om passo, a porta 

abrio-se a Mionna pallida, daagrenhada, em lagri- 
maa laagoa-sa noa bragas do valho, diiende : 

— Meo  pai, men pail 
Mvurillsn aparton-a conlrao peito, aobriado-lha 

B fronte da baijoa 
— En «atava alll, BB porta, diaae Mlonne aoln- 

gaado, onvi-. Uao pae, a verdade que vieram prea- 
dd-lo \ 

— lotallimeatai d- 
— Porque f 
— Ignoro. Uaa soaega, minha qaerida, ha enge- 

no, astun oerto; hoje meamo hei de voltar para 
aqoi. 

Mionne volloo-ve pare o magiatrado : • 
— Senhor,   axoUmin «lia,  isto 4 nml lafonla I 
— Minba ssahori, tenha aautfllal 
— Digo, que á oma infumia, uBo ae leva am in- 

aooeni* para a esdâa. O que fei men pae, diga, o 
qne (as ellef 

— Ptçolhe que «eaealme, minhn aenhora. 
Ella ODÍluDoo-se diante do velhn, eobiindo-o eem 

o soo eurpo o com olhar shammejaaie, altiva, so- 
berba, FXslamoD .' 

— O aeobor nio o faade levar I 
— Eo o estimaria moito, diaaa o eommiisario d* 

poliaia, maravllbndo da belleaa d* menina; mas, 
rsaabi uma ordsro o dcv> exaouta-la. 

— Umj oríam ! E qeam Iba dsa essa ordemf 
— Raaebi-a dns ao loridades, si-la. BiI4 asaigna- 

da por Dmjuii de iaatrocglo. 
— Mionao, disso MoutilloD, eomqaanio ineapers- 

do adoro o golpe de qua aiioviatima, devamos noa 
Bobmetft. Os migialriidos ito l^.dae homena de pai 
a de joatign. riiprasHJtintes da Isl, faltam am noma 
deli» ; e tu aiüei, Miooae, to o aprendeate, todo o 
bom «idadlo deva obdÍeo«Ía i lei. 

O ar. «ommiiaario da poliaia reoabaa ordam para 
prender-me ; devo segoil-o para onde ello jnlgar 
aonveoiaale lavar-me; nem tu nam en devamosre- 
sistir. Mia, repito, minha filha, ha olgnin engane. 
e aa nio Idr hujs, amanhi eom certfi*, sarai aol- 
lo. 

—Ba ale ta daizo, ale qnero deixar-ta 1 axela- 
moo MioBDO, 

—Senhor, «ontianon alia, dirigindo-Hao nagls- 
trado, prenda-ma também, a mimi 

—A  ordem dj ^na soa forlader nia- íalla na n- 

OATBeeOBlA Dl TILLA 

Entra am aegnada discastfo B projeeto B. 110 do 
anno passado, qae «leva 4 aathegoriB de vllla B 
Irtguoiia do S. Jos4 do Rio Noto da Campei Novos. 

O «r. Pledadei-Padl a palavra ale par» 
opp3r-me i paasagacn doate prajeeto «em o qnal aoB- 
«Dtdo e pelo qual votarei; maa sim para BprataatBr 
algomas emendas: smas additivas; ontrusonlt- 
mentores do projeoto. 

A emenda aomplementsr qaa voa effaraaar 4 aoB- 
aidotagío da aaaa d de «oaíotmldada aom o qaa dit- 
pSa o arl. 94 do aosaa regimento intarao: utabala- 
00 B» diviaoa que vdm servir antra a fragassla qna 
olevamoe 4 villa e a da S. Padro aam a qaal aata 
«onSní. 

A fragnezla da S. Pelro do Tnrve tam nm diatrla- 
to nimiamenta aeanbado a por eata raaÜo da ha 
muito deiaja alargar o aan território aüm da noltr 
maia tarde asaommodar oma popoligBo qoa offtragn 
mais vida ao seu eommerelo o mssmo qne offarapB 
maios para poiíer manter efi'e«ti vãmente nm pareaha 
qoe eotualmeale nSo ptra alli om raiBo da daâsisa- 
«ia doa raoarsos e dos inieressea que fax. 

A popolaglo da S. Pedro, levada por «ate intaraa- 
BB, a altendeado a qoa o diatrleto da fragaesÍB da 
Campos Novos, qne eotualmanle se trata de «lenr 
& villa, é de uma eitensBo immenso, pois aoKiB 
maia dit 40 lagoas da território povoado, qnBHde a 
do 3. Pearo do Torvo tam apanaa Iras lagoas da lar^ 
gora Botiro tra? oo quatro de aomprimaato, dlrigio a 
eata Assembléa am abaixo assígnado, qoa sis •B> 
eariegoo do apresentar, pedindo o eapaganeato da 
auaa divisas; oooeebido nos seguintes termos (IS): 

Entí asaignado por mala de «íneoaata hsbitBaUB 
de S. Pedro do Turvo, oa qoaas no intnito da pra- 
varam a sua allagagBo, reqoereram 4 aanora taaal' 
oipal de Santa Crui do Rio Pardo, B qaa perUB«a« 
ambaa as fregnezias, qua Bttastassa aobra a jastiCB 
do sao pedido (lê;: 

A eamaia deferiado eata raqnatlgiantei atlaatan 
o aegaiate (14): 

< A eamara mnaioipal de Santa Croí do Rio Par> 
do, hoje reanid* em aesalo ordinária, attaadaado 
aer de jnatiga o padtdo «onatanta da patiola sopra • 
retro, attesta i 

1°, que a diatanei* que ha de SBa Padro do Tam 
4 SBo Joié dos CampoB Novos i de eaia lagoas, fleaB' 
do a aoteal ditiaa entro ambas 4 doas lagoas da 81* 
Pedro a 4 qoatro doi Campos Novoa; 

2°, qae deala divisa ao Jagnaroti taia «ou aagu- 
tanga maia da trlata legsaa; 

3°, qoe além da Slo Joaé doe Gampoa Novos ala 
exiate ootra fregoeiia, pele qae o eaa diatrialo 
abrange todo aqoelle VBBIO território; 

4>, que da divlaa de Saala Crni diata ama lacoa 
4SBo Pedro do Turvo! 

5°, que tem trea lagoas o tarritotio parlaaaaata 4 
Slo Padro da divisa eom Saala Crai «ti a divlaa 
eom SBo José doa Campoa Novoa ; 

6°, qna é raaoavel B da jasllga qna aaJBB altara* 
dss as divisas entre aa fragnailaa da Sl« Padre • 
Slo Joié dos CsmpoB Novos pela tdrma aandenadai 
porqoe o pequeno terreno ponoo povoado qaa aBeaBa 
r4 a partaneer 4 Slo Pedro angaeatar4 «aa diatrla- 
to aem gravame para o da SBo Joai, qaa SM ainda 
eomprebendando nm território povoado da mala da-. ^ 
trinta legoaa da aomprido, sobra doía a OBíBH da ^ 
largara. 

Pago da «amara maalaip' 1 da Sa&ta Crnc do Rio «' 
Pardo, 7 de Janeiro da iSSS.   Eu Angasto Oasar da 
Piedade, searetari* qua aaarevi.—(Aasigaadaa) Lala   - 
Antônio  Rodrigues, presidente.—Jeaqoim Manoel 
da Andrade.—Joio Baptiata d'01iv*ira Malla.—FJr- : 
mino Silvaria do Andrade. > '^' 

Em vista desta prova qoe ofiTarego 4 aoaalderaflo 
da Assembléa, formnloi ama emenda, que lenho a      ' 
hoara do apresealar, eoneebida aestea termo {\Sf t 

■HBNBi. AO raoiBOTo K. 110 '', 

Art. 1.* As divisas entra asta aova villa a a íra> 
guozia de S. Padro do Torro, aerto aa aegaintas: 

Da Serra proaoraado as eabaaeiras do Jaentiaga, 
por eete abaixo até aua barra no Rio Novo, daqai 4 
ramo prosDrando a «abeeaira do RibeirSo de Coim- 
bra, por en« abaixo até sua barra no Paranapana- 
ma, por esta aeima até a barra do Rio Pardo, a por 
este asima até a do Turvo, oada ooneça a divlea 
som Santa Croí do Rio Pardo.—E. Piedade. > 

Pareae-mo, pois, de toda a jaetiga, qna asta alto- 
raflo de diviaaa seja feita, para melhor ss aqpinhoBr 
o distrioto  da fregoeiia da Slo Pedro doTarvOtO 
portaato espero qae esta Asaembléa, tomando «ema   ' 
bise segara para soa delibaraçto os doeumonloa qna 
aesbo de apresentar, votarí om favor desta ameada. 

Offerago lambam um addilivo elevaado 4 eathago- 
ria do villa a. frogoetia da S. Maneei do mnnitipio 
da Bolnaatú. 

Eata fregoeiia, eomo sabem maitoa doa faoaiadoa 
deputadoa, é o poato mais importante daqnelle mo-   ' 
nlaipio, povoado por grande numero de taisadairoB 
aafdliataa, a por todos oa titaloa, moito nas aondi- 
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nhora, reaponden o commiasatie, oommovido aom a 
dtr da menina. 

—l'efo-Ihe,aeahi]r, suppllso-lha,reaponden M1OB« 
na de mBos poalaa, leve-me oom men pai. 

^NSo pdde sar. minaa nnnhorB^ 
-Mlonne, minha querida, seja raioaval, diaso 

Mourilton e sobre tudo nBo ohore aaaira. Digo-ta 
ainda uma VEB, que pddes doar Iranqnilla. Mas, o 
tempo oorra e estea senhuresestSo espetando Mioa- 
ca abraçt-me I 

Eila sol agindo, langon-aa nos brsços do valho. 
D a pois Monríllon desembaragando-ae btascamonta 

de Mioane : 
—Vamos, disse elle, oamiabando p ra a porta. 
Miaaaa fieon nm momento immovel, aan vos da> 

pois também sshio oorreado da oala. 
Monríllon. entro oa Bgaotae da poliola, jil atava 

no patamar da tsotda. Mionas qnls atgnil.o) nua 
o aommissario de poliaia, qaa faaaava a m*raha,Taa 
doa>lho a passagem. Ella ouvio O raido dos psasoa 
qna daiceram a easada, depois aa ma, am rnaor 
lordo, a afinal apanaa nm gemido aiagnlar aos oa' 
vidqs. 

A porta do apoaealo tinha-se faehade. Da rapana 
te oa olhos da Mioane velaram-aa,ella nle vio mall 
aada, r««uoii vaseillando, daa ttm grito a «ahio sem 
aaatidos na chio 

A enada oiirren para soosorraUa a tratea lego da 
levaalBl-a e preatar-lhe os Beoesasrioo «Bidedea. 

Para realizar a prisBo da MonriUon, o oommiosB> 
rio da poliola d>s delegacias tinha tomado praaoa- 
gSea eomo ae tralaate de praoder algam Baltaltar 
terrível, que so receiasse deixar asapar. 

Além dcs dons agentes qne tinha fleado no pata- 
mar, promplos para agirrar Monrilloa. aaaa alia 
tantirse fugir, qoatro poliaiaoa Unhlo aido poato* 
de sentinclla 4 porta de entrada da «aea. A preoon- 
gt dealos ilnbe altrabido a atlençls da algoas «o- 
rioioa, depoia entres reuniram-ae a Mtea o a ponaa 
o pouco hivii-sj formado em frente 4 oaa* nm gro' 
po da mais da doisotas pessoas. 

—O qna é isso f o qne h* t ^«rgaatSTBm nas aaa 
outios. 

—Um aommissario da poliBÍB a Tarios sgantw aa^ 
traram «m «oaa. 

- Houve algum «limal 
Nin|>uem sibia. 
Perguntavam aos polisiaea qoa, tambaa aadasB' 

beado, reapoadiam: ." 
— E' nma priilo. ■    jí       .   ■      ' 
Vendo ae preciufOea toiadaa para o iadividaa 

nBo eaeapar, oa oanusos dlsiam antn ai qae, «Ha 
earteia,  tratava-se   de  atgama  prislo Baitelm- 
SotUnte. 8e nlo era nm asaaaalno qaa toa proa- 

er, devia aar, pelo menos, o chefe da aaa qandri- 
lha da ladríaa. EspetBTaa. QaeríaB var a trata*. 
te, o seatetado. 

(0«a(teÍM.) 
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gÜM da t»r eatii ontbeKiiil'i i^oln stAlm qoe pra- 
togdando •■ Mm moradora* ai» mòjidi, dirigirom 
1 esU AmemblAs ama («priisnUsIo ««ompimbailii 
d« KlleaUdo do dr. jaii aa direito ds fomurca e do 
dr. JDÍi iniiDÍoíp>l da larmo, diiaado qa* «qaaila 
íregQsii* eali sto aí na* londi^fia d* *ar villa, 
tomo também da aar, daada loifu eleradii ■ terão, 
poia qaa ji tüDtém inaii de ã9 jnrkdaa qniliâtadoa. 

Eiia reprsieDtagSo a doaDoieatoii ÍLtuia prt.ieDlet 
■ «ilb Auamblòa, a rematlidos i tDmmiaalo da m- 
talistiaa. que, íoimnlaQde o aan paraMr. aoualuio 
por om projMlo, qoB é o da Q 71, olsiando ai)DeHa 
IraRDaiiu i aulbe^cciu de vill»- 

UUim&mente raeabi am ootio daaamaato para 
«empUUr a aollaiçla dia eiigídoi paio neiae legi- 
manto ioterao, qoe é ■ ioforiiiatlo da avmftrft mn- 
niaipil de Botuaalú. 

Ã raqDsrimealo do aidadSo JoSo Fernandes de Ara 
Tuda LaiUi a aamara mUDÍcipal diaae o «egoint* 
(L6). 

Cupia.—A tamara nanioipil de Bolaeetu, em lei- 
aSo otdinarU de hoje, alteila qae a Iregaaiia de 
SIu UaDoel, daata Dumisípio, esti no ama de ler 
•lavada i ealfaaguria da filia, em viala doaalemea' 
loa de que diapde. fiotacatú, IB de Faiereiro da 
iiHA. iAaaig:aada) —Joiqoim OiagalTat di Fonae- 
aa, praiidani*.—Antônio Bogeeio do Amarali >e- 

,-  «telarío. 

rsoiicTO N 71 

A eommiaala de ealatiatiaa aqoem (oi effecta a 
repraaentasSa doa moradarea da tregnaiia de SSa 
MuDoat, moaiaipio da Batuaatúi tandu detidamente 
eiaminsüe a mcama iapr«>aiii»cla a dotamanlna 
qne a inatrnami ea.sidarando DÍo ad a joalifa da 
padldo, gama aa vaata(;eDs da aerrieo pabtiaa qoe 
lio reveladoB paliiB attastatdaa doa raapaalivoi dra 
jnizai da dicaito a moDiaipal, á de paTaaer qaa aaja 
• meam» atlandida e para aaie õm apraaenta o aa- 
gniBte projaola n. 71: 

A A(a«DbIBi Legialativa Proiinaidl de S. Paolo 
datrata ; 

AI. 1.' Fie» elevada & tattaagaria de vilU a Ire- 
goeiia dl S. Manoel, manicipiu de Botoaalii, Bom 
u dif ina aoleaa*. 

AM. Z.*R«tBgadsa ai diipoai(3«a am conlrario. 
Bala daa aaoiuiiaidaa da A*aHmblé;i Proviadat, 7 

da Pavereiro de 18ts5.—JaS<> Muraea —Leonel Per- 
-raira ^Conego Rodrignea de Uliveita.—Pereira di 
Oanha. 

Manda também esta doaomento i meta, oonjaoe- 
tamenlaaom o paraaar da eommiaaBo e projaalo, 
aBn da aar tomado a» devida odDaijarselo. 

A miiiha amcndii dii oaegointe: Fian eUv&da t 
eatbegoria de 'villa a Iregneiia da S. M*oaal da Ba- 
taeatú, a qaal as denomiuari S. Msneel  <lu Puraizo. 

Art. 2 " Eato maaiaipia oomprabsodarí a fregoa- 
lia da Appsraaida da Agaa da Roía que Ibe fiea a 
naia lagoi da ü.at«aaia. —&   Pieiada. 

£ila íragueii» nio púds deiiiir de partenoer a 
villa da S Manoel pala paqoaaadiitKDaii em qoa 
le labi; íoism doea [ragQBiiai crcHdaa qoaai 
qaa ao meemo tempo, talves por oaprieBo; oomma- 
nisam-ae dia e noiia da surte qaa é impuaitiiel qaa 
eiia fragoeaia ooatiaaa a paneaoar u BotD4alB. For 
Mts raiío lurmolai a art. 2," d» emenda. 

Um» uatra emenda, ar. praaidanta, ainda adiada. 
é alaTandü i satbegoria da villa a Iregaaiia dü Ea- 
pirita Saatn da Uoa-Viata do moniaipio deltapeli- 
ninga. 

Eilft fregneiia, nat malhoraa aondKo^e q°B pode- 
moe daaejar, poia qoe oontêm em Taetiaaimo terri' 
lorie, rio» de passool, liaa da aultora, asti am todo 
naa eoDdicOaa da aar aletada a villa, e eitaa aundi- 
gSta ji por maia da ama vi» tem sido proTatlaa som 
aooomanCoa aoTiadoa paios moradores daqoella fia- 
gtiaiia, • ainda oUimamante, por intermedia d> 
neaao diatinsloaollegao ar a," saoretario, qoe ea 
efferaoen a Asiambliaa areio qaa aebam-sa na sa- 
srataria. B • da tanta jnatifa a eisafio dasts vil- 
la, qoe a eamara manldipil de ItapatiDioga, maa- 
dando eate aone o laa rslatorio » aeta Aaaembié» 
•ipondo as naaaaaidadet de aeu moniaipio, oonalma 
apraaantanda aumo ama daa maia organiea a eleva- 
çlo deita (regaesia a villa. 

Von lêr nesta parte o relatório da  eamara maol- 
rripal. (LS) 

■ '    «EeUtorJo.—A importanla  a  íotaroaa írfgoezU 
XiO Eapinta-Sanla da Baa-Viata, oom   boca paaioal, 

•em bo« matnx, oam   mais de  100 «aa-ia leDaid-a, 
•sti no easo da aer  alarida   á aitbsgoria da yilla i 
iate]! íei realamado  paio povo a  par a<ta  lamara 
naa oltimai  leaiSea  d&   Aasamblis,   seti maie am 
Htoda jaati^ qoe as Ibo díapana>ri.> 

'      Ette relatório eaii asaigoado   polaa aeoborei »a- 
reidorai Hinoal AlTaBio ParairaCbavea, Joeé Mar- 
ciana da Coita Aranjo, JoSo da Arrad* Leite a Oli- 
Teira, Antônio Reliui de Oliveira  Ayrei,   MdfiaQo 
José dl Oliveiri Fedas. 

Sr. pieaidanle, paraaa qaa snia om aoaamsnto 
deata ordem, aote s manifasti^^Sa aspontan<'a da aa- 
mara maniiipili nada maia devo aairasaanlar psra 
iaatificar aala medida. 

Em Tala;ãa a esta aleva(ae de fragaaiia apreaen- 
t« linda am abaixo aetignado qne da novo me foi 
T«mettido peloa maradore* daqoella povostao no 
Mtttido de minha emenda. 

' Deixo de rDindur & maia a relatarlo da «amara de 
Ilapetiniaga, maa deiio-o i diapoeifüo doa cobres 
depotadsi qoe o qniteram azaminsr ; tirai-o daa 
pastaa da aommiaaSo de aamatsa, por iiso nSo posio 
mandai-o i mcza. 

A oltimi entnda  qaa  offeraja  i   a  aigainta i 
(Lê.) 

< Pln «levada i eitbegoria da villa a írogoaiia 
do Eapirita-Ssnlo do Turvo, do a,anieípio da Lan- 
S&ai, sam eoaa aatoasi diviaaa até qaa entras eajan) 
«stabsteiidai —B. Piedade.» 

Em íavor da  elevaçJo  da fregneiia   do Eapirito- 
.   Santo do Torvo i villa, azistam ns aaaralsna doata 

Aati*mb1ãa todos oa doeomoatoe etigidoa pala coaso 
regitiaato, além de oatroa, attaslado dodr, joizda 
direito da Qjmaraa de Lenijias, do   dr. jois maniii' 
Sal do meioia termo, ernSm aatÜ a pe(i{(D leveati- 

a de todoa oa doeome&tos naaesuriei 
Portanto oreio qoe nSo ma á pramso aanfít na da- 

monatriçlo dada neoaMidsda, tanto maia qoe o no- 
bre ar. 2° aeeialaría jllcffureeaD por aoa ve« dasa- 
maatoi no meamo aintido, e foi tambim apraianta- 
do o mojaate n 63 

O SR. L. CHAVES :—Jailiflaen  parfeilamente >a 
•tundu. „        ,   , 

-í   , (fionttnua.) 

s: 

CORREIO 'PAULISTANO 
AMaembléa Provincial 

' UMIO AOS 5 Dx Hiutgo DI 1S8S 

' Pretidmcia do tr. P. So^ita 

Lida • peitn em diaeniato a asta da leaalo ante- 
Mdenta, a er. Thaophila Braga pede i palavra para 
faier ti>na raalama^o. Tendo s. em. rsqoeridg na 
■mie iBÍerlor qne o projaalo do orçamento toí>« 
dUpaniido de leitura por ter d« aer imp^taio. a «ata 
tuenliena e aaa reqaeriminto eoma lendo aldo para 
diip*nMt-a* » impreiilo. 

Appnvads * uU o ir. !• Mtrelkrie di le&te dn 

•^' BSPEDIESTB 

onion»      :,7; ■    ; ■>,.-(." 

Do wtretaria da goveriio, renettando ana iafar- 
miole do diraltor geral dai obras pcbliflji relativa 
% Inaaffleianaia da verba vi/t«da na ornamente vi- 
gente para aa obrai di matcii da Faxina.—A' «n- 
miiiSu de faienda- , 

Do meime, remetlendo ofldio do inipealor garal 
da iutrnaffa pablica, «obra oa eoneertoa nrgantei 
da qne «erea* o adiSaio em qne (oneeiona a 3< ea- 
deira de 1** lettrai da eidad» de Santoa.—A' eom- 
miulo de laianda. 

De Cândido Cjrito de Oliveira, pedindo paiia- 
mm de partia da tirraa qne poaane oo monieipie de 
S. Simí» pars o dí Ribaírio Prato, onda reiide.— 
A"aoinmiaíio da aitatiatiea, 

Da d. CsBtana Eiiia do Oliveira, prafoaiora da ai- 
deir» da 1" lattra» dn bairro do Rio i Baixo, em 
Hogy dai Cinaei. pedied» qno asa eadeira aeja de- 
•lukda ttixta.—A.' eommiulo de isatraefio  pn- 
UiM. 

pAxieiu* 

Da eommiaelo de aamarsi, apprevindo a eedlgo 
depoetaraa daaidade deCanha,affdrBeando pira iaao 
«m prolaaio da lei. 

DameiBS, appretando o «adigo do poitnrai   de 
Baonlr». , 

Dl tt«ini.  apprevMde  irtigM d* pMtniM di 

Da mciioa, alavando o ardenaía do lonlinan da^ 
■amara mDaisipal de OaaiatiDgnati' <'• 240tOÜO i^ 
3001000, affaraaando para leio am projiato. 

Da maama, appruvtindo a propoata de venoimen- 
tíii da empregados da aamara mnaieipal deCaaa 
Branda. 

Da mesTa, ■ppiavi.Ddo o eodigo de poataras de 
Pinbeiroí, awppnminia oa arla. 4*, 8*, 10> e 14*' 
qoe tratam de ordanadoe do vaiiea empragadoa. 

Da maama, approvando o ead)go da poatnrai de 
Quelas. 

Da masma, kppravsndo oa srtigaa de poitocas da 
lamara munisipal da villd da Uogf gdaaiâ. 

Da meiima, opinanJu para qaa ivji reaiatlido, I 
M mm mio da faiiaila para aer allHUdida no orça- 
míDIo o padido de qootaa que fat a eamari muniei- 
pal dn Arasa. 

Da oommistio  da oooalilaitiii e joatifa, íaviitii- 
*el i protanfio de Eroanto Qoulart  fantaado, aabre 
vantagana lonoedidas aoa alamnei   da Baeola Nor- 

'. mal. 
i 
I PROIECTOI 

Do ir, A. Qoair:'», antoriiando o prcaidente da 
pruvinaia a daapandar í qaantia de 3:500^000 aom 
a eatrada fl<e vie da ealasla do Rie Qranda i 

' Mogy dai Uruiaa. 
Du meamo, antoriiando o praiidante da provin- 

lia a deapendar a quantia de 1 500| para a oons- 
trDa(id de dn>« ponlaa a aaminboa na eitrsda de 
Onaiarema. 

Do meamo, antoiiaando o preeidanta da prorinoia 
a despender a quantia de l:5Uüf eom asob'as da 
matrii da lragai.'iÍB da EbOada. 

Do muBmo, lotorisanJa o pcaíidmta da provin- 
eia á diapaudar i quaatia da UiUOUt, exm a eatrada 
da Mogy daiCrniai í poole de Ouararauia. 

Dua irs. H. da Conha e A Corrêa, aotorisando o 
governo a das^iinilar a qnaatia de 15:0l)0( na villa 
do Ribeirão Pratu oom a aonatrnaflg   de  aiu adiãaio 
para oaoêae aaiiara. 

DD ir A. Cândido, aaloriaandu o governa adei. 
pender 4.O00t aom aa obrai da sais ■eoiridaila da 
Gata Uraaaa, e á axlrahir no oorrcnta aano a lote- 
ria oonsauida í   n.etma. 

Doi are. Q. Taiies, S Riis, E. Piadide a A Cer- 
rai, aiaaado o logar da lalador do aanitario de 
Conha dom o vancimanto aaiiuil da TDlOOO a mir- 
o>Ddu venaimautoi dos empiegadoi da respasuva 
aamara. 

O ar, Lopoí Cbavaa i—Aprasenta nm reqoeri- 
tD pedindo informasSaa »u guverou aobria do alio IIB 
violenoia, de aiOilriu a prapoienci* praticadu pal> 
cmaia munioipol úu Taubne, quj lave por fim .i 
«lUir oaqoelia corporjiâj um ua auna membros, quB 
l.msidooguard» üo. UoN dmhdir.a maaioipaas a 
qoB mnilo bonraVa o lugar qoa oooupava, Rafaie-ao 
ao ar   Juse i'oiBriodsM üauo 

Fai a Laíra(,au ooinooioba doa aiontdoiniantoijqae 
as deram uaquella localidade, e manda i meia u 
aau itqusrimanto da infurmav^^aa. 

Apoiado e poalo ea di ooaií) pade a pslavra o ar 
Et. Lobato, floinlo J iijda u diaiu,>aio. O IIBSJíO ir, 
R, Lobato tequar quo o leiioanmoinu «■j* dado para 
a ordem do dia da amanhã na bura do cipadienie. 

r-y.:^\.-: 
OHD&U DO DIA   5 DE MARÇO . 

RXPEDIlNtB ■ '■ ;;';w^>'"'.'■.. 

ORDEM DO DIA 

Votitlo do ptojaato n. 233 lubra a eitrada Soro- 
Ibbana. 

t' appravado por 12 votoi lontra ». 
B' approvado o de n. 73 adbre lasa uo Bam Re- 

tiro. 
E' regeilade o qoe ouneade nm empraetimo para a 

estrada Dana. . 
Voiaslo do projeoto n. fll   lobre tranaferanoi» de 

(aiendaa. 
Hroaeda-ae a votiçSo dn diverass amanda». 
Annuuaiando-=a a votasio de orna amanda qaa 

trata da tran.furHnoia da faianda do major Manjai 
Movaea, o ar ThBophilo Br»ga apreianla om reqoa- 
rimunto pedindo adiamento por sito dlaa para que 
vBubam   oerloa aioLarBCimantos  qae julga neaabia- 

Oir. V. da Aievedo, anotar da emenda declara 
qne vola paio ríqnerimeniu, prqne embarB aBJi. 
amigo do major Muvaea. .6 attonJorá a joatiç» da 
medida, e provada qoe lOJa o eunlrario, larí o pri- 
meiro a nlo aaeital-a. 

O ar Braga Pildo :-Eatoo larto de qu9 o nobre 
dapntsdg prooBd«ri aasira, porqne nlo ha jníti(« na 
priieoclo. .    , 

E" approvado O ÍB n, 121 sobre raatrlcola na eieo 
ia normal. .    ,    , .    , 

Contmnasao da 2 • diieDinld adiodn do projaalo 
n, 4i ortando eaejlas. 8Io apreesntadaa diuria. 
emendas. 

O ar. V. de Azasado pede a palavin e mítaota o 
aan reqaarimsnto aproseotadn na aeiiSo anlaiedeo- 
te para qos o projaato e emendaa "ia i aommiaaio 
reapaitiva. 

Dspoisda algnmaa ooniidarafaaajailifloativaa do 
■ea raqoerinienlij é posto o masmo a votaa o regei- 
tado. 

Prncsde-ie i. vataglo daa emendai. Approvado o 
proiíetü e emendas. 

O ar. Viaoondo do Pinhal requer dmpanaa de In- 
terslidio. , 

Eodertadu a dliiaasio adiada sobre o projaato de 
aposentidoriae protieda-ia í volatío da 1 » parte 
qne aa rafara a Josquim A. Pinheiro e Prado. —Ap- 
provado. 

Votielo da 2.^ parta talativa a Jaranymo Obir- 
landa. ~ ApprovBdo. 

1.* dieoDieSo do pareaer n.9 sobra apoaenlsdoria 
do profeaaor Qnarido.—Approvado. 

O ir. Braga Pilho requar diapensa da mlere- 
tiaio. 

1.* diianiaao do pareaar n. 10 aubra Apaienladoria 
da prolaasors Oriqa Almada. Oir. Abraucbea raqoar 
diapinia da interilioio. 

O ar. J, Bneno leqnir inveriSo ni ordem do dia. 
E' rageiiado. 

2.' do projeoto n. 74, iobre aanaDeaio da aapnl- 
ta ra. —A pprovado. 

O ir. R. Lobato  raqoar diipenia da interstiaio. 
!.■ do proJHcta n. S5 ravogando a lei n. 102 da 

IBli. 
O ir. Alvarenga vam aoino signatário do projaito 

dar 11 raiÜJB de ma apraientaçlo. 
E' appEovadu a diepensade de inlerilieia ■ raqoa- 

rimaoto do meamo lanbor. 
1.* dÍBiaBBlo do projeoto a. 39 aobra agaa em S. 

Viaeate.—Approvado. 
Ojir. Moreira reqoar diipenaa da intaratisio. 
2.' do projaeto n. 77 sobre bonda em Lavriobai. 
O ar. V, da Azevedo maniteita o dasaju de unvir o 

antor do prajssio aobru a ma aonveniaoiía para po- 
der votar eonviitsmfnte. 

O ir. Thenphilo Braga JaitiBea o projeoto moi- 
traado a ma eonvanianoia a Bp.'eaenla um addilivo 
Eara qoe igaal tavor aeja aonaaJido aoi ira. Simnel 

aeai Tarnar e Joai Aoguilo Penira Querido para 
a doaatraaclo di uma eilrada da (irro eeoauciiea 
entra ai aidades da Loieni a Canha reipeitadoe «■ 
direitui da teroairoi. 
I^OpplIe-ia IO idditivo 01 iri. Oliveira Elriga e 
Abranebei, iffsraiendo eale ama emenda ae projii' 
to, invlnin ia a alsaaala lagointec a quam mslbuiai 
eondisõii offareoar > a apraieounio em raqaeri- 
nento para qne leja onvida a amara menioipal de 
Canhiqna *a iaiarprate terdadeirn de aini iate- 
nHu. 

O ir. Thiopbilo Briga dulara qoe iielta e re- 
querimento uperindo qne ii tnforaii(Bii di lima- 
ra de Conha aarlo de MaCrde oom as auaa. 

O ar. V. dl Aieveda ignalmente deilara qne HIÍ- 
ta o riqaariminto por jalgal-o eeareaientaa minl- 
fiita-M favoravit aa projaito. 

Niohivendo mais qnam pega a palavra é appro- 
vado o projiate aem a imendi do ir. Abranihii a 
ignaininta apprtvade o riquerimanto. 

Ealri im I' diiiniilo o projaato a. 80, lobra a 
ponte Dl Boeama. 

O ir. M. Barrei reqoer qoe vi o pri-jeelo i aom- 
miIIIo de íaienda. 

O ar. Braga Filfaa manifiita>ie lontra. 
B' ipproTado o riqnirimanto 
Balra im diaesealo • projiato n. |3, lobra a ai- 

eola dl Saola Rita em Qjaratiogaeti. 
Oar.T. Braga apreeeola ama Bmiada para Mr 

também eqniparida ii da lidadi a eadiira do lexo 
miiioliBo do miemo bairro. 

Pallan etntra oa iri. L, Cbavai e Cândido Redri- 
gaia e aostantam o projeeto e amanha oi ira. Braga 
Filho e Thaaph Io Braga. 

O ar. V. da Aiavaio miaifaita-ie am favor do 
projaeto a contra a aoioada torqoe aa informa^flai 
qoe tem «onataotai do ralatorio lio da qne a nn- 
maro da alomooa Ireqaaotea da eaasl* á qoa ii ra- 
fara a icDinda nlo eiil a'.i termai da lei, para po- 
dar lerionaidiradi da lidadi, e iene aotoraaiom 
eaia medida (qaipbrando'! iê daeldidi vie nar- 
retar a laa aappienlo se a lai ala lAr lettra 
morta. 

PiM eaeairada a diieanlo pela hara |er lar pe- 
dida a piUvra 9 ir. L Chirai. 

Diianatlo doa requerimenlos doa iri Joié Vioan- 
;a„<s LirpH Çhivw. 
,;■'•■■.."'  ,, "*0RDEMDO DIA. ■   ■ 

Cintinaaclo dadlatuaslo do prejeotu n. 13 so- 
bra teiola a amenilaa 

2* diBOuiiIo do pareaar n. Q, aobra apoientadoria 
do profaiaor Qasrido. 

2»dida do dito u. lOeobra pro-feiaora Grasa 
Almada, 

2' diia do pareaer n. 132 do anno paaiado, aobre 
revog.cl" da (lei n. 63, de ISBl. 

1'disoDsalo do paieiar n. i, deite anão, sobra 
loterias 

1'dita do dito n. 7, aobre apoientadoria da d. 
Cirolina da Freitii. 

1'   dita   do dito   n.  8,   aobra   MBoy. 
1» dita do dite n 12Í, aobre oomaroa da Jaboti- 

ibb.l. 
3» dita de dito n. 74. lobro eonaeislo di «epol- 

tara. 
2' dita do dite a. 121, sobre matriaala na Baaola 

Normal. 
2a dita do dita n. fll, lobri tranatereneia de fa- 

tendaa. 
3» dita do dito n. 48 e amindaa, aieindn eioolaa. 
2* dilH do ragalamanlo n. ã, do matadooro de 

Cimpinai. 
2* ditadaa pailorai n.   10 da   Mugy-gatsm 
1* dita daa ditai a. 20, d» Sjrodiba. 
1* dita do projatta a. 120, á-^^í-i nano sobra a 

Santa Caia da Miaarieordia de Sa[it.a. 
1' dita de dito a. 117, aobre oirtorio do B«na- 

lal. 
'^> dita dai postara! n. 16 da   Jundiaby. 
3" dita do regnlamcnto n. 4, do aemitarlo do 

Tia té. 
3* dita das postnraii n   12 da Lrrgainba. 
2» dita das posturas n. 17, da S. Joaí do Bar- 

reiro. 
2* dita daadilaa n. 7,   da S. JoSo da   Baa-Viat«. 
3' dita daa ditas n. 6, do Rie Verda. 
2* dita daa poalarai n. 20, de Parabybuaa. 
2* dita do regolamente n. IS, da aamara do ili- 

bai rla-P reto 
2' dita dai poataraa a. 21, da Una. 
2' dita daa ditai n. 23. dt^ Ampara. 
2* dita daa ditai n. 21  "i^ S José doa Cimpoa. 
3* dita do projestü n. 33, aobre empraatimo i câ- 

mara da Piraoioaba. 
2* dita da dito n. 111, (da 1380) sobra paisagem 

da villa de Sania Barbara para o termi da L'mnirB' 
1* dita do dito n. 3, oreando eaoola na eidade de 

Tatohy. 
1* diti do dita a. 95, areando eioola no Bairro 

Alto da liú. 
1^ dita do d'to n. 19i, do anno paieado, lobre 

mveg^fSo do Tiaté. 
1'aitH do dit.1 a. 5t| deste inno. antoriiando o 

presidaole a abrir aoia aatrada entre o ribairão 
Al-.iiibary a S. J<jaé do> Campos Novoi. 

1> dita do ditu a 260, da 1834, aobre iotarpreta- 
(ÍD do art. 2° .m lei da 31 da Uarço de 1882. 

1* diti do dito B 25, neata aono, lobra o profei' 
aor SabasMo Ferreira da Sant'Anna. 

ia dita do dito n. 14, i^bre p^gaoiaato ao teoen- 
te-doronel Tuanndnva. 

2» dita dj dito a. 21, sobre eatrada de farre de 
Bragança Í> diviaai da Mmaa 

1' dita do dito a. 44, dr<;aoda aaaolas ni fragae- 
zia da Fartara. 

!■ d.ta do dito n. S, aobra nma loteria para a 
egraja de S. Franoiaeo. 

2* dita dd dito a. 26, deata anno, lobre Unha de 
banda para o natadonro. 

1> dita do prajuat.] n. 226, da anno pasaado, de- 
ilarando qaa a lai a 78 de 1° da Abril de 18S0 
olo r4vcgtn ii leia n. 35 U 6 de Abril de 1872, t: 
n. 13 t)e lod^ Abril da 1875. 

1* dita do projeito n. 116, deite anno, lobre me- 
lhoramento da apoaealailoriii do aapitle   Chriatiuo 

2' dita do projnato n. 94, do aani> pasaado, eom 
pareaar deita ano», Bi.bra profeaaorai qne eontam 
maifl da 20 aanoi de aarvigo 

1> diiB do dito n. 28, 1883 aobre aartorio da Vil- 
la da Piedade. 

(• dita do dito n 41, deste anno, aobra ettrada 
da (erro de Itatiba. 

l*dila do dito a. 91, daite anno, aonoedando 
ap"HGntadoria ao proíaiaor MagrSo. 

1* dita do projecta n. 9í, ttmaio pattidorea no 
larmo do Itio Verda. 

1* dita do pi'pjaolo a. 7, H<ibre aadelra de prímai- 
rai lattras no burro rie S. JoSu. 

1* dita do dito n. 133, oom pareaar, sobre viadao- 
to do Chi. 

2' dita do dito n   263   de  18^4,   lobre  aot^ei da 
CompaabÍB  IlDBDB. 

3* dita do dito n. 60 ds 1884, sonra diviaaa do 
Pilar. 

0<«IUA.I&A. HUM1CIPA.L 

SESSÃO lORDINARIA DE 4 DE MARÇO 
DE 1885 

Presidente,  dr. Rugo Freitas, 
Seeretario, Cúsla Quimarães. 

Ao meio dia, feita a chamada, >;0[aparec3m 
03 ars. vereadores Rego Freitas, Rafael de 
Barros, Luiz Ferreira, Antônio Paes de Bar- 
ros, Lopoa de Oliveira, üaruul, Dutra Rodri- 
gutia, Nicoláu Queiroz, Ribeiro Lima e Fran- 
zen. 

Havendo numero legal abre-se a sessão. 
Depois de liJa» u approvadas as actas das 

sessSi33 antecedentes, passou u secretario a 
lâr o seguinte : 

EXPEDIENTE 

Officío da presidência da província pedindo 
ék câmara providencias para o nivelamento 
de diversas ruas.—Ao engaheiro. 

Balancete do procarddor da câmara, do 
mez de Janeiro findo, demoustraudo o saldo 
de 5:ISõl^^^O réia que pasía ao mez seguinte 
—Ao contador e coaimisnao de contas. 

Idem do admimstrüdur do mercado, de- 
monatrando o saldo de 1:30.$102—O mea- 
mo despacho. 

Idem, do aferidor, demonstrando o saldo 
de l:^81$9f46—O mesmo despacho. 

Idem, do cobrador muDÍcipal, demonstran- 
do o saído de 89ú$445—O mesmo duspaoho. 

Idum, do Tüterioano, demonstrando o saldo 
ds 3l9t05O—O mesmo decpacho. 

Idem, do administrador üo cemitério, de- 
monstrando o saldo de 348$0ü0.—O mesmo 
despacho. 

Idem, do aferidor, demonstrando o aaldo 
de 715(005—O mesmo despacho. 

Idem, do administrador do mercado, de- 
monstrando o saldo de I:320$l&5—O mesmo 
despacho. 

Férias : 
De Bento Joaquim Monteiro, na importân- 

cia de 3t'4$600—Pague-se. 
De Franuisc3 Qalvio de Almeida, na im- 

portância da 7Ü7$H50 —PagQe*se. 
De Francisco X ivier de Mattos Salles, na' 

importância de &74$300—f sgue-se. 
Bà lane Peiro da Silva, na importância 

de 8BQÍ300—Pague-se. 
De Bento Joaquim Monteiro, oa importân- 

cia de 272(EtOO—O mesmo despacho. 
De Francisco Xavi,:r do Mattos Salles, na 

importaocia de (JP1|400—-O mesmo cespacho. 
Requerimento de Joflo B ch, pedindo pa- 

gamento Aa uma couta ha tempo apresenta- 
da—Pa^fuo-ae' 

Idem, de Filoteo Benedaci, pedindo medi- 
çlo e pagamento ds cotlocaçlo de guias—Pa- 
gn e-se. 

Conta do gerente do Coi-reio Paulistano, 
ediudo pagamento de publicações fuitas, na 

pifflportanoia ie n. 89|di>0—Pagtie-ee. 

fa- 

Requeriraanto do dr. Rainos de Azevedo, 
pelindo pagamento do prêmio qno lhe ooabe 
pélaaprüstiilaçito da planta para o BOTO ma- 
tadouro—Pague-3ü. 

Oílioio (Ia AssociaçSo Commorcial e Agrí- 
cola, agradecendo à Gamara a consideração 
tomada quanto ao podido que faz para a oon- 
cossSo do terreno para sor erigido o Palácio 
de Industria—Inteirada. 

Requerimeuto de Izaias de Camargo, pe- 
dindo collocaçáo do guias.—Opportnnamen- 
te será attendído. 

Olficio do engenheiro, pedindo autoriaaçSo 
pura contractar um ajudante e três camara- 
das para ajudal-o no levantamento da planta 
dos lerrenosdo Pacaorabú. —Autorisado. 

Requerimento de Joaquim Lima, pedindo 
coUocaçao do guias.—Ao contractante. 

Idem, de Antouio Queiroz dos Santos, 
zendoi'gu3l, podido.—Mesmo  despacho. 

.\baixo asBignado, moradores do largo do 
Mercadinho, pedindo romoçSo do kiosque alli 
exiâtfUtú.—A commissao de justiça. 

Requerimento do Qiorgiane Tooker, pedin 
do oollocaçao de guias.—Ao contractante. 

L>o advjgado da câmara, pedindo pagamen- 
to dt» custas.—Pagne-se. 

Offioio do vatermario, fazendo uma rocia 
macio sobre o màu estado em 'que se acha : 
calçdda que s^rve   para lavagem  doa  fatos 
de rezi's.—Ao engenheiro para examinar. 

Requuriinento de Claudino Pinto de Oli- 
veira, pedindo alinhamento.—Ao engenheiro 

Abriram-so as seguintes propostas para as 
obras do largo do  Riachuelo : 
De João Pardini.por 4i950$000 
De Fraucisoo Antônio Pedroso por 9:880$(J0O 
Do mesmo, por 8:300$000 

Para fornecimento de guias 

Da Affonso Albuquerque, a 4$3O0 rs, o me- 
tro liuear. 

De A. J. Freitas Ribeiro,   a 3$880   o  metro 
linear. 

Para o calçamento aparallelipipedosda 

rua Alegre e outras 

DeBellarminoGroasi, a6$600 o metro  qua- 
drado. 

De Aff<n3o da Albuquerque, a 7$800 o metro 
qua irado. 

De Antônio Augusto Pedrozo, a 7$700 o me- 
tro. 

De F. A. Pedrozo&Bartolomini,  a  8$400o 
metro. 

De Filotito Beneduci, a E|7SO0O o metro qua- 
drado. 

Do mesmo, a 7|500 o metro. 
—Todas estas propostas foram a   commis 

sSo de obras. 

2» PARTB 

PARECERESDECOMMISSÕES 

Da do obras, ' indeferindo o requerimento 
de D. AntonÍA Gavião, pudindo pagamento de 
quantia despendida com coUocaçSo de guias. 
—Approvado. 

Da mosma, mnndaodo pagar a Aureliano 
Ramos os serviços feitos i rua do Moringni- 
nlio.—Approvado. 

Da musma, aceitando a proposta de Filoteo 
Benedoci para a constrncçilo de sargetas.— 
Approvado. 

Da mesma, para quo se chame coucurren- 
tes parao apedregulhameuto da rua do Ba- 
rSo de Itapetininga.—Approvado ; chame-se 
concurr entes. 

Da mesma, deferindo a petiçSo de D. Ale- 
xandrina Maria de Moraes, pedindo ~permis- 
são para abrir uma rua.—Approvado. 

Da mesma, attendendo à reclamação de 
moradores do Bom jRetiro, tomando-se as ne- 
cessária» providencias aãmdã que cesse 0 fe- 
chamento daquella rua do Bom Retiro—Ap- 
provado. 

3*  PABTB 

INDICAÇÕES 

Do sr. Rego Freitas, para que a câmara, 
em corporação, vá á gare da Luz, no dia 6 
do corrente, receber a Priecaza e seu Augus- 
to esposo e bom assim os Príncipes Impe- 
riaes, pedindo-se aos muaicipes para ülumi- 
Darem a frente de suas casas nas noites de 
6 e7.—Approvada 

Do sr. Raphael de Barros, para qne sejam 
collocadas guias oa rua do Barão de Itapeti- 
ninga.—Approvado, 

Do sr. Rego Frsitas, para quo ae chame 
concurrentes para ú assentamento de gaias á 
rua da Consolação.—Approvado. 

Do sr. Dutra, para que se mando conti- 
nuar as obras da rua das Cancallas até o 
Hyppodromo.—Ã' commissao de obras. 

Do sr. Franzen, para que se represente ao 
governo da província sobra abusos da Compa- 
nhia de bonds.—A' commísaão de justiça. 

Do sr. Baruel, para que se chame concur- 
rentes para e calçamento do largo de S. 
Francisco e outros.-A' oommíssSo de obras. 

Do sr. Franzen, para que se peça á assem- 
bléa uma postura em addÍtamento*ao art. 17 
do oodigo de 1875.—A' commisa&o de ju8< 
tiça. 

Do ar. Antônio Paes, para que se mande 
calçar o passeio da ladeira da Memória.—A' 
commissBo de obras. 

Do sr. Manoel Lopea, para qoe sejam ool- 
looadas guias à'rna dos Bambus, eAè o largo 
dos Onayanazes.—Approvado. 

Do sr. Raphael de Barros, para que se 
poça k Assembláa Provincial as verbas neces- 
sárias para o calçamento do Quartel, do Se- 
mioario da Gloria a concertos da rna Florea- 
cio de Abreu.—Approvado. 

Do sr. Ribeiro de Lima, para que se mande 
concluíra abertura da rua do Conselheiro 
Furtado.-Ao engenheiro. 

Da mesmo, para qne se contraia um em- 
préstimo para pagamentos da férias em atra- 
so ■—A' commissfto de orçamento. 

Do sr. Aquilioo, para que o advogado da 
câmara se entenda com o superintendente da 
estrada de Perro Inglesa, acerca da nm 
atterro qne o mesmo entá fazendo oa avenida 
Nothmann.—-A' commissBo de justiça. 

Do mesmo, para que sejam coUooadas 
gnias na rua da Victo ri a.—Approvado. 

Levantou-se a aesião &s 2 horas da tarde. 

O ar. aenador   Paullno 
de^Souxa 

Prestou ante honlem juramento e tomou 
assento como senador do Imperío pela pro- 
Tinoíi do Rio de Jueiro, o aono lllutre 

amigo o ar., conselheiro Paulino José Soares 
do Souza. ;.■■■■ ■ ;,■;■■,, ";;_■.'   ■■■ 

O novo senador foÍ alvo daii maisilgillfloa- 
tivas provas de apreço por parte dos seus 
coUegas por' occat>ião dessa aolemoidada.    -   : 

O sr. ministro dajustiça, que anda sempre 
a achar incompletas as informações acerca 
de negócios da sua pasta prestadas pelo 
aotual presidente da província de S. Paulo, 
acaba de exigir deste, segundo lemos no 
Diwto Of/iciald&3ão corrente, oommani- 
cação do resultado do inquérito aberto, em 
Santos, aobre aa occurrencias que alli se â»> 
ram a 22 de Dezembro ultimo. 

Autoridades polIolnoBi, 

Para oi eirgoa polialaai de Areriquira faram B0« 
ineadae 

BUPPLBHTIS DO SUBDEI.HADO 

2* LeSe Pio ds Prsitii. 
3* Antônio de Toledo Piia. 

BUBDSLIlADa 

Pedro Maria Ferreira. 
—A Tibariio Barboia Sandovtl foi uBfadida a 

exonereglo qaa padio do aargoda 2* lopplenta do 
delegado da Franos, aaado nomeado pirt prieasllfr 
Mia viga, Aotonia Barbo» Lima Sobrlalii. 

 flai^i  
Pasaamento 

Lê-s9 na Gazeta de Campinas de hontem: 
< Fomos hontem surprohendidos com a in- 

fausta noticia do falleuimento do desembar- 
gador Evariato de Araújo Cintra, membro de 
Tribunal da Relação da Gojaz. 

■ Deu-se o lamentável íucoesso no dia 10 
do mez pasaado, na capital daquella proviii' 
cia 

< O Suado era um nagi.trado distiactlsBl- 
mo pelo seu saber e pelo sau elevado espirito 
de justiça. 

« O anno passado, quando daqui paitis a 
occupar e sen elevadíssimo encargo na ma- 
gistratura do paiz, animavam-no as mais rl- 
ocnhaseaperançaa, porquanto o finado nutria 
poraquella província, onde jft uma vez admi- 
nistrara a justiça em qualidade de chefe de 
policia, ua mais vivas e sympathioas reoor- 
daçdes. 

« Nós qne o coQheoiamoa e o respeitávamos 
depositamos sobre o sen túmulo as homena- 
gens devidas aos sena méritos e enviamos i 
sua família as nossas condolências. » 

EKameB de preparatórios 

QaONITKIÁ 

Approvadei pleoaoieiiU 

Liopoldino Pinto da Cnabi Freiri, AataBio Si- 
baitilo Raboopai, Waniealio Brai Pereira Qamu. 
Sllvioa de AbriD Ferrai. ' 

Appravado limpleimenU 

Aogasto Martin Barbisa. Raymuado PiDBaterte 
da Toledo multa, Joíé Aogoito da O.ivíira, Haari- 
qne Prooat (deCamirgo, Joiqoím PradiaU Oal- 
marSaa, Rajniaado Laoaardo Pereira Braadlo, Laia 
da Fonaeca MoraaaQalvto Jonior. 

Hauvi 2 reprotadoa e asa ale lampareMO, 

HiiToaia 

Approvado plmiBianU 

Antônio Angasto Cinedo. 

ApprovadoB limpliimBKts 

Manoel da Roaha Castro, Joi4 da Qaairei Aranba, 
Oaaar Sihowank d'HorU. 

HdovB O repTovadoi' 
Ta rui o aram oi examei de Hiilorii, 
CoDtinúi bojeqainti-leira a]l.* abanada dl Õio- 

metria. 

Bia a Mtaliitiii doa  eianea da   mataria aapra 
realiiadoB nltimamanla na Faaaldadi de Direito : 

iDiariptoB 
Approvndoa pleosoianli 
ApprovBdoi ainplesmaate 
Repravadoi 
Niu Gisrain prova esiripta 
Ritiron-ie da prova oral 
TevB prova anlla 

    'iiimitH 

76 
9 

27 
12 
M 

1 
i 
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VlcUmas   de Andaluzia 

Ante-hiatem, si 8 Ü da noite, i rua da 3. Jeta 
0.7 reanio-aa a oommiaaao oentral aemaida ptlsi 
tteapBDhdaB reiidaotai aeita cidade. 

Bnt.a outrai dalibaraeSai, Beoa iiaeatado qut le 
riçi sma grande paiaeata ao Jardim Pnbliio, enda 
havari bsrrsoii para leiloei da prendai, tembolai • 
aairoidivertimenloi. 

Diveraaa leaborai di DOBIB malhor saaiidada oí- 
(araaarlo i venda diveriai abjaatot, ravarieade o 
prodnato em (avor dai viotimii de AndalBiia, 

Faram eleit» adcamiiaSai pataUn anxUiiraa da 
oommiitfo ointral, fltaado ellai aiiim d«tribnl- 
dai : 

Commissã» da imprima 

Dr. FraneiiiD Riigal Peitam, Joié Miri* da 
Aiavedo Marqngi, dr. Amariio da Caaipoi, U* ia 
AffoBieoa, Veiga Cabri,!, Corrêa JBBier. 

Commrttãa ffanci*a 

JuUi UirtiB, dr. AisigBi, Inllo   Bloak. 

OommUião alhmS ■i ■■   ' 

M. Barehard, Rempe, Bagiato Lilffark,   -V;-!''-.: .: 

Oemmiiiao   Uatiaiu       ■'^" ' "■ 

Dr. F. da Agoitino, "Feraandi Miítísalli, Jo|« 
Brioiln. 

CommiiiOo  ingUi9 

Jots Udller, Lnpton, Sarkir. 

A Mmmiiile se&tral diliberon 'omtUat UmUm 
tedii aa anteridadw elvii • milltarM da pravinaU, 
iiiiaiieaM, oerpo oíDanlaF, oenmireie, Paealdad» 
da Direita, Aaiamblda PrevÍBiial • Oinara HBBí- 
•Ipal. 

Os salães da Exposiçío Provindtl fònus 
hontamvisitadosporSIO pessoas. 

Por titaloi de 3 de lerreata foram nomuitt i 
3 * eiariDlBrario   da itraadan  de  Saatai. a J» 

B hia, Jo.ÍB»BÍÍaiIo Piraira dTllwoniu!^ 
3*  eieriptoririo  da   iHindaga da Bahia a d» d. 

Saatee, Adelino Alvia Miiaralh. 

Recebemos nm exemplar dos Pontoi de 
Philosophia organisodor de acoordo oom o 
programma do 1885 da instrucçlo publica d» 
corto e editados pelo ar. Seraphim José Al- 
vei: 

Kate livro preenche perfeitamenteos A» 
qne teve em vista oieo autor.' 

Bm S. Joio do Monte  Nor», Rio Orwdo 
do Sul, fea o governo da província  aeqniil- 
Clo de três predioa ura aooommodãala ^ 

linuaigriatefc •"•'y^ <•« 

Máé^t^ 
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OORRBH? PAÜUSTANO-5 da Marçn de J88B 

Cfio hydrophobo 
,, , ■ Apparocondo, hüntem, 08 ada manha, na 

..'.'■■..■V roa do Theatro, umcSo hydrophobo, o ar. 
■■,-'■-."•    Felioio Fagundes porsoguio-o atoa ròa  da 
p__,.; ■ Gloria, ooaseguindo aãaal alU matal-o. 
'■'. -:._■•'; .■; ■ Consta que exiatem pola cidade varioB cSes 

■-.  ■■•; "ÍHtftoadM de hydrophobia.    . 

. :*'■>■ r---.'      ■     — ■ ■ 
OB contrtkctOH de Imnitprantos 

; ■ * 

Ltnoi, aom profando psMr, n«  itU d» aUlm* 
V".V'iMiIo d» Sedfldada Caatral i» Immtgrsílo, da 

cOrla, > notltia d« 90a o sr. Caod» QlorÍB, atnanl 
(Sial de lullb DO Impaiio, dirigi» nin offitio Iqoel- 

<■.     '.U MtosUgIo, padinda pro*ldBDOÍse para o melho- 
; ''  jama&to dai  tDndl(Boi de trea  fimiliai  iUUenes 

qn* le aaham, ha tempo, no engenho  «entrai de 
Branehjr, QB [fevinoia do Rio  da Janeiro, em hor- 
lifal eitado de mieeria, affeatadiB de (obrei intar- 

.,". mittenlea, lem aiediaoe< aem remedioe 
O er. Conde Oloria, diriglnda-ia a Soeiededa Cen 

trai de ImmigrigBo, jontoa por aopla a oarta am 
qae aqeallea ipfaliie* aSrmam qoe a poaiílo a qao 
ee aaham tednaidoa importa ama violaeBo doe aon- 
traotoa qae aBaignaram oom a ampreia: promel- 
tiam eeeea doaomentoi qae 01 immigrantea eneon- 
trariam no loeal todaa ei gondi(Saa bygienicaa aem 
aa qnaaa lorna-ia impoesivel o trabalho on sen aa 
qaaea nada eiiate qae poeta devidamente ramane- 
rar o meamo trabalho, 

Diiiam OB «ontrsetoa' qne oa engajadoa teriam 
•gaa am aboadasaia, aoaaorroa preatadoa por nm 
ibedido do   eatabeleaimanto,  remedíoa (oinesidoB 

J-v yela reipentiia pharmaeia alli montada, e, depoia 
'--'.'da ebegadoa, dapoia da haverem parmaneaido dn- 

rante largoa maies no losal, onmprindo, allea im- 
migrantas, o aen contraetc, porqaa tam trabalhado 
na explotaglo do engenho, entretanto, a empieia, 
por ontro lado, íalton aoa aolomnea oompromiaBoa 
qne tom ira, deixando oa aontiaotadoa na meie 
affliali?» daa «UaagSea. 

SabemoB qaa oaioe iioladoa nSo podam aonalitnir 
baaea para ser rageilada qnslqoer inatiteiESo, e, 
por íBBO, traaladando para aa Dolnmnaa deeta folha 
o trisia aaaieaao a qoe ae leíeie o ar. escinl de 
Itália, nSo temoa em vista mforir do oaao a leprova- 
fSe in íimine doa oontraotoa aelebrudoa eom immi- 
giantva. 

Outro ã o noaeo llm: proanramoi, apenae, moa- 
ttar, ainda ama vei, os aboeaa a qne podeiB dar 
logar taee ajoatea, qnando nÍo preaide a boa li 
ao tempo da leiem atlai oetebradoi on enmpri- 
<loi> 

Ainda maia i oa abneoa aaaim originadoa, máxima 
no eitado aetoal da aoaaa legialapSo, neata aiinmp- 
tOi podam ferir agoalmenta intereeaea de ambaa aa 
pattea eontraelantei, o qna, am qualquer daa by- 
potbaaea, rednndarft aampra em prajoiio do ampto 
deiesTolTimento da immigraiflo de qne aareoe- 
snot. 

A. qaeade da immlgTattn tende, entro o&a, a ae- 
nmir ao¥0 earaater : j4 nío ae traots, eielnaifa- 
inaote, de nme lobetitaisio da mSo do obra no in- 
terior do paii, mSo de obreooja organieaelo ae aeha 
alterada palas transíormaçíes realitadaa en prota- 
veia de aetado aeml que nel-a abaeteeia. 

Não qnerando avangar orna ntopia> diiemoa, en- 
tratanto, qae, •» o» termoa do noa«o problema de 
Immigrafla foiiem tÍB slmplae qnaae leatringiaaam 
• aopprir o trabalho minoal, ji eaosaao na aotoali- 
dade, a qoe da aia a di» mala eaeaaio ae ha de tor- 
nar, oa am virtoía da lei 00 tta virtnde da proprU 
natáreia da» ooiaai, da qual a lei apenae deve «ar a 
oipresaío, «BMe aaao, hsveria ainda rimodiopar» 
eiaa falta oa inaoffloiaoBia de trabalha, aasim oomo 
ha ramodioa para BDpprir-ee, por ontro meohania- 
no novo on reparado, am ootro primitiro doetini- 
do ea dosar ranjti do. 

Dease remadio parooam ter oogita'!o 01 apostolee 
da immigtaçio ehinei*, idéa aata qaa.eob aeto aca- 
nhado ponto de viala, apreaBula-Be, no Brazil, aom 
08 maemoB visoa da aooeitasao eam qne ae tom apta- 
aentado em paiioa quo Iam utravoaaado pbaiee ana 
legaa aqaellaam qoB aeaíha o Braiil am faee da 
qoeatlo do trabalho. E eala i a nnioaeipliaaíioda 
•a^esie da lavoritiamo eneentrado, titi earto tampo, 
peloB piojeeloa de imporlaçSo do «ooliae, entre a 
•liaae doa igrioallotas brajileiros. Com effaito, ai o 
qse oaeee agriioltoroa pruanrao) é lio aómante a 
mio de obra qno ji Ihea fali. e maia ha da fallar-lhei, 
brava, poaao imporu, i primeira vista, qoe a dtsa- 
Jada anbstitaieio do trabílho sarvll ao opero put 
ontro trabalho fotnaoido por oolono doala on da- 
qnolla origem, deade qna eiee trabalho ooireapund» 
«em vantagem ao aapital empregado  paraobiel-o. 

Uae nio é uata o flm oialasivo da immigraiio' 
«mbora, a ana aab(iiviaío-OolooÍB»(lo~aej« nma 
daamaie   importantaa, 

A povoaçío do paii, a ana oivillacçlü, a aai ra- 
•OBatilolsio quo aa ha da  mamfeatar am todos o 
ramoa da vida naolonal, tal é  o fla geral i qo^ 
dava dirigir-aa a propaganda da  Ímn.igtaíio. 

U toda propaganda qno nlo se inspirar nestas 
prasaitoi «ori de ra.nliadoa nulloa on ephamoros ; 
•provailari, qnom laba, na maihor das hypothesea, 
ft ama »i garaçlo, dentro do limitadaa eircnnaerip- 
t«» terriloriaea, ao paaio qua nada se teri feito 
imbenafleioda antidado-Naílo, 

Ora entra oa embaraços op loatoa a nma poderosa 
k doradonraaorranto emigralorU de panas eivili- 
Mdei pa» o ■«"»."" •'''" ""iW joatamante apuo- 
«ado o regime«onlraetnal adaptado no«atabelsoi- 
„«lo deimmigrantoea «obrotado da  oolonespto- 

«lamante dioto». ,   ,   ,   . 
Aarasgsajnridieaa « philoaophwai deste íaeto 

Oe sttffltientemeute oonhoauaa, o e»asado sacia a 
■ai tapatiíio. ■«»• momento. 

Lambiaramoi. apenae. qne, am matéria «o me 
klndrosa oemo é a d« "«» propaganda d. imm.gra- 
tfo. nm aimplt. abaso podo daeirn.r nma grande 
■amme da dedia^Io. da tr.bslhoe . de aaoriB.ioe. 

Os eontreetoedeimmigranles, na íorma am qoe 
• nessa lal oa admitte, introdoaom em prino.p-o 
•llamenU immoral «aa relafíae oontr.ai.ae.: a 
««íanw .a.p.i«lo da mi f. doa «"»'-"» " 
I!,a««n.*in.aei a. por.aaim d-ier. da... v.e- 
J«ldi«.,.«rn loao..tr.:-a inmfflci.noia da ..».- 
ela penal de taaaajostes. 

KÜm «>br. tnda ei deve legial.r, . .i o "'•■'ei'» 
íe.«.di,os importa a. vesea portnrb.çía. n-v>d. 
«ivil. , «..se. da. l.i. Pod. ainda moílo ««ia- 
•ilmante interromper o enr.o«.lnr.l ioeaeonto.i- 
nentoe a promovar dia.aosíM inesperada.. 

Na.tanllimo OM. jnlgamo. daver inelnir o ae- 
Éardoadmittido pala naa.a legUlaçI. para a loea- 
gto de larvlços de immigrenlaa 

Ihlhor do qoe a lal e do qne ai »an«t»aa penses 
«..ts. seriam ta.. eombina{Ses do trabalho pr.steío 
• rraon.rado garantida, pelo» B.OB •ooatnmos. 

Qnando. por ..amplo, tivermos adquirido o hab.to 
i* nlo ao«»idar.r o immigrante «ontraet.do eo|00 
«». «epaele da ..rv. da gleba, .ntio taremoa ía.to 
paita BeUt •■ í"or d» inmiíraçlo • da garantia 

doa direitos B obrigicSae motoos doe oontriillado- 
r.B da immigrantei B destas aontraatadoa, do qoe 
Jamais poderio obter dispoaicffea legislalivaa aien- 
moladas omaa aobre onlraa e impraatavoiB porque 
qnerem sobmetlar a rsgnlamentus a'presoripfBe. 
determinsilaa aqoillo qoe por .na eampleia natora- 
la aasaps a forpa regimental du manta do l.gi.lador. 

Meate sentido tom operado aalotar movimonto a 
Soaiodade Central de Immlgraolo, proearando diri. 
gir-ea a rasto a a aanaeleneia, qoer doa agoatas da 
podar peblioo, qoer dos slmplae partleolarss, a a 
aselo merali.adora deaaa aosiadede i digna da ser 
imitada pelas aa.osiatSea ooDgeaaree qne ea forma- 
rei» em qualquer parta do paii. 

Asaim, no oaao dos immlgrautea ilallanoe de Bra- 
nob;, reeorrea mnito san.atamenie o ar. «onsul do 
Itália a Suoiedade Central da Immigraçia da COrte 
para qua eala interviease om prd doe iniaraasas da- 
qoalla pobre gente. 

Aproveitando a opportnaidade, nomeou a diraoto- 
ria da Sooiedade orna «ommiialo inaumbida de eo- 
Iher minosioeaa a eiaetae informafSas aearea da 
peripeetiva do ea 1 abaieoimanto de immlgraataa^hoa 
divaraoa engenhos eentraes da provinsia do Rio de 
Janeiro, oom o flm de poder aaontelhar on nSo a 
vinda de immigranies para esaee engenhos. 

Louvamos da todo ponto esta raiologio, perqoe 
nlo ha peior mal qoa ea poaaa (aier a vinda de im- 
migrantati do qoa preporeionar-lbes deaillotSae o 
arrependi me ntae do maia parnieioao elTeite. 

LoovamoB também, embata aom atgnmas reatrio- 
gSes, a propaganda feita pela Sosiadada eontra o 
aetnal ajetema da laeaglo do aorvigoa do immtgran- 
tOB. Talvei lavada paio aen lelo, i poeairel qoe Oaea 
popHganda tenha eido faita em termos oS«nsivos de 
anEcepiibilididaa muito roapaitaveis, a, neaae ponto, 
divergimoa da Soeiedade Central do ImmigtafSo. 

Esti Boloalmante (andada, na oapital ooata pro- 
vinois, uma Soaiedade de ImmigrajSo, independente 
da da CSrte, e tomos a soa viorto de qoi breve ee fa- 
rSo sentir os bons resultados do iotarasio, da inlel- 
ligencia e das olavadBa vistas eom qua ella dava 
proonrir (andar o aso prestigio a a soa infloeneia 
enm relapso i vinda da immtgrantes para esta pro- 
vineia. 

O Diário do Coimnercio àa Sàatoa recla- 
ma a attuDção du quem dti direito para a ea- 
caodaiosa immoralidadâ que havia n'aqutilia 
cidade emcertos Itoleis, que aüo um íóM de 
perversão dos costumes, offendeudo cyaica- 
menta a moralidade publica. 

CbesadoM a ku l>aulo 

Asham-ae hoepedadoi no Hotel de Franga, ehaga- 
dos hoDtem, os sri-.: 

Joai de Muoia Filho. 
Arthor Leite da Birroe. 
BetevBm A. de Almeida. 
JiSo Pedro de Ojdoy Uoceiia e familia. 
Joíé PucBÍia da Bartos. 
Dr. Jjaé Rolim do (Jlivaira Ajres a familia. 
Major Joaquim Dias Muvaea. 
Penru NoUaai da S,lveira, 
Bernariiino Franco de Qodof. 
Manoel Curnairo. 
Josã Cone* da Silva. 
Franai.eo Currêi da Toledo Piia. 
Pruneisoa daa Caagia Carvalho. 
JaaqDim Ferrai du Camarito. 
Dr. Mii-DSl üano de Araojo. 
Antônio Ferreira Doarte, 

Dada á palavra ao sr, dt. Campeã Rallea. relator 
du pareoor, (os etle a expoBiclo daa quealBas aua- 
aliadas aom sumoia olarem a Inoidei, damoostrau- 
do serem infondudaaj ae nllego{Siia do ar. Paliolo. 

Por unanimidada de votos (oiani allRa daapreia- 
da. a reeonho.ido deputado o ar. Tbomai Coelho 

Para avatiar-ea quBo prooedente a joata era a 
oausa do ar. Poiioto, baeta eonaigoitr-ae que o pio- 
pio ar. BalhOsB Jardim votoo   «outra eltel 

Oeoapou-ae a eommisiila depuis, eom a elelclo 
do2> di*t'Íalo daa AlagSss, por onda (oi lagitima- 
mente eleito o er. Barla da Anadia. 

A maioria da òommisalo voton paia scnollacto 
do ODllegio de Morlay, por ter fella parte da mesa 
pes&n^ iusumpatento; com a annolluflo deiüa elei- 
ção, vem a Uaar maia votado o aen oompetidor, o 
ar. M-saias 

IJen-se o legn ntu na eleicB'> ^e Morisy : Cona- 
titnida a meaa, em sua mtioria liberal, para dar 
aomepo aos Irabalbos alaltoraas, foi delia vlu^en- 
tamente urcedado sendo foiçado udeixar o seu legar 
um meaario, allrgmdo-ae para iieo uma auppoala 
iaeompatiOilidiida. 

Poi. bam, este aato violento pralioado pelas pró- 
prios amigOB do «ompnlidor do ar. Bailo da Anadia, 
larve hoje pura dar-lhe ganho de oanai. A mi>oria 
d* aDmmigaio eutandeD qoe o muano desviado da 
meia o havia eida iltigalaionio, pirlaote, aOndo il- ' 
lag.il a meai quo faoaeianou, votoo pela buiiidade 
do ooliegio da Muncy, onde o er. B:.rla de Aoaoia 
obteve grande maioria sobre o aeo oontandur. 

tiia apreiiaremoa o rigor som qoe is pronenoiou 
a maioria d» oummiasSo, apeoa. f.remu. a aacointi 
reflciAa, pata ruo>t<ar .IB «DUiequbaiiaa qt« podem 
arigmar-ie do sen vuto 

Sempre qna em um aaltegio o partido em minoria 
ooour maioria aa i^za, esta, para inatiliaar os 
votos d.ia aaua advetaarioa, viciaii propoaiuliBsnte 
■ orginisaçao, auDatituiado maianos legaas por il- 
lagaBí, e tora adaim forneeida baia i oamaia paru 
snnulUr a alelçto qoe foi advoisa ao paitidii rcpre- 
aenlsuo pala luvta. 

Rediaia a illóulrada maioria da oommisatoea 
oamata nas porteosaa tonauqaeiiaiHBqne podem pro- 
vir do auuieibaali9 pteaBiiunto 

Qae aeltii^au ao uigDu Barfia da Anadia á legiti- 
ma, demooation-u i uvidenaia o ar. dr. Bmauiat, 
qoa eui sen vatu um «aparado da novo puri em rele- 
vo aata (aoto. 

Em seguida oatopoB-so a oommiaeio tem a elai- 
çío do ar. Carneiro da Hoiha, iuipu^jauda pelo aao 
uoalp^.t]dor reproaentadu pelo er. üntio de Qusby 

Na 'i' aouiDiiSiSj, tesaiveu a maioria da mesma 
qoe fouae iegonIiea>iio o at. Mi<aid, u qosl, deason- 
udoB ou vulíB im^ugnadus pala ar. Tavarea, Aoou 
oom um voto de maioria. 

E pata ndú imputar oom o aao oompatidor, que a 
maiB veiho, foi-iuo oouiudo um volo du am almtjr 
qua, aendii qoaliiioadu em ooi dieirioto, votou om 
jutiu onda nio aia qurlilioado. 

Poi uiua iiotonu do l'iijrrro a do Sr. Masiel. 
U ar. üinimbúJuuior lundameaioo o saa voto no 

üoutido ue annuilur-iie a eiaiv^a, manoando-ae pra- 
lOiier a n^va 

O er. Alvim, «presidenta do Rio de Jaoeiri», of- 
faraoen peasoalmeate a eua oontestatSo i alaigAo du 
ar. Vai da Mello, 

Dastijavsmos qoa o sr. Dantas noa informatse, se 
lioaneioo o pruaidente do Rie pura vir pleitear oa 
iBOB direitus perante a aammiaaSo. 

Estiveram na eumara alam djs ara. Carneiro da 
EaoliB, Sadra e Cândido de Oliveira, o ar. Daotaa 
qua por ter abraçado o ar. Felioio, oauson dassan- 
iiançüi ao sr. M>tia, qua leiiroo-se visivelmenta 
aontrariado, nlj sa Ismbreado qua o ar. Dantas é 
pridigo em'ahiaçaB. 

damOB para Europa telegrammas do custo do 107 Franciaoo Antônio das Chaíraa PaMÍm 
(ÍOO$OÚO por causa do nosso m&u estadolflnaii 
cfjJro, ora que estamos sondo apartados por 
um membro da família Prado, a queni, se 
diz, devemos grandes   sommas. 

Chegou, pois, a nossa vez do sermos TÍot[. 
mas da ociosidade o isdola malfaseja de al- 
guns íadiTÍduoa geraltnente tidos ao despre- 
zo publico por estes más qualidades do qne 
de continuo dSo prova. 

Temos o prazer do contar entre os nossos 
freguezQs, os membros da  distincta familia — -     —           --■-•««!/JiiTDo uo íiaBveuo 
Frado : somos devedores a todos  de muitos  181 JoSo Baptista Procopio 
favores o attençCSos ; mas nSo lhes devemos 
dinheiro, nem contamos nesta praça, ou em 
qualquer outra do mundo,  obrigaçSo nenha- 

Acha-se nesta capital o sr. JoSo Francisco 
Parada, um dos prtiumosos chefos do parti- 
do conservador da vjlla da Pitídado. 

üumprimeatamol-o. 

TELEgBâilÂS 
Uoiitevldéo* 3 de Mafço 

As autoridades íauitarlaa desta capital de- 
liberaram que as embarcações precedentes 
do Rio de Janeiro ãcassem sujeitas a uma 
quarentiina de trus dias. 

Correm muitos boatos a respeito de uma 
invasão blaaca (?), mas nada ha de positivo 
relativa meu tu a isso. 

{Gazela de Noticias.) 

Pariz, S de Março 

A esquadra fraaceza em operaçCies nos ma- 
res da China bombarduúu «Ciiiuchaü* no 
território de Ning-po. 

LondroSf fi do Março 

Diante da iusigniãcante maioria quo obte- 
ve o gabiaeto GU>l3toQe aa câmara dos com- 
muiis, quando se terminou adiscussSo da io- 
lerpella^So aobre os negocies do Sudão, era 
crença geral que Oladstane se retiraria e jà 
s6 contava com a demissão do gabinete por 
elle presidido. 

Até  agora essa circumstaacia n30 se deu, 
e parece que o gabinete  actual se manterá 
por emquaoto á testa dos negócios da GrS 
Bretanha,  apezar   da maaifesCsQio  da câ- 
mara. 

Londres* 3 de Março 

Os cavallos do carro em que ia de passeio 
a ex-imperatriz dos francezes, Eugenia, ten- 
do disparado, tombou o vehicuLo, contuadia- 
do a passageira. 

O estado da ex-imperatriz nSo dá cnidado, 
O facto pasBOU-se um Farnborough. 
As contra-propostas feitas pelas diversas 

potências áluglaterra, para regular os ne- 
gócios do Egypto, foram eoeitas pelo gover- 
no do Sua Magaatade britannioa. 

,; (. .1. (Agencia ffavas.) 

--«  .   - — .ww «uiiu uiii/auoMjinu uorrea 
ma quo nos colloque n'uma situação difQcil o 1^0 JoSo de Udus Mello Souza 
.....   1 1      .   197    l/^flyi l^i.->....Ui.^   ¥l__rit 
ainda menos nos obrigue s uma liquidagSo 
judicial, on amigável e com.prejuízo para 
quem quer soja. 

K continuando a votar aos difamadores o 

desprezo em que sSo geralmente tidos, convi- 
damos a quem se julgar nosso croJor a vir 
receber incontineuto a importância que de- 
ver m os. 
3—Ü FlSCHERFERNANnBS & C. 

VerifloBçAo de podei-es 

Na primeira semmisalo oonlinnaa, asto-hontam, 
a diBiniata da eleifio do &* dtetristo do Ceará. 

Ap>)ar de toda a jastípa qoe asaiatio a um reqae- 
rimanlo apressatado pelo sr. BarSo de Canindi fa' 
aate rspatlido pala maioria da oommisalo. 

Pasaando-aa i eleitla do i' distrioto do Pienhy, 
leu a ana eontentefCo o ar. 0 1, psdinda vietaonea- 
BO amigo dr. CDelbii Radrigaee, 

Eairaado em disensaio e aleiglo do 1* distrieto 
do Amaionai, oraram oa are. Saiyro a Paseos Mi- 
randa, qoe addosio varias provaa d^ionmantadae nlo 
■6 da inlervançKo du governa, eomo dia lUegalida- 
des qna inquiriam de nnllidada diveraoi eoIlegioB 
qne dEo maioria ao dr. Hatjra. 

O DDiaa amigo o sr. Laitlo da Conha, deputado 
pelo 5' dislrieto do Pari, retatno eabalmenle a im- 
pognaflo faita i soa eleição, reao}ve!:do a enoimia- 
slo o aeo loaonheeimento . . 

Naaegaada oemmiaila prcsegoio o debata adiado 
da aleiílD do 6* diatriilo do Rio deJansIro, tsntan- 
do o ar. Peixoto rsalabalsoBr as (aleis e ridiealas 
aliegaçlei na véspera oompleta^anta palvariaadaa 
pelo nosso amigo eonsalboiro TDOBBS Ijoalbo. qoa 
de novo oaando da palavra provon a legitimidade e 
logalidsds ds aoa aloieSo s a andaeia a petolaoola 
da ar. Paiioto pretendendo-lha arraneat i60 vetaa 
•om n iMBllafle d« «tis aelleiin iltlttrMi, 

SECÇAO LIVKE 

EülTAES 

Exposição Provincial 
Desatlo de cinco contos 

O sr. Guilherme Mac. Uardy on alguém 
por elle, quurendo chamar a aitenç o do pu- 
Dlico sobre as suas machinas de beneficiar 
uafé, lançou mSo do meios que reve'am máo 
gosto, e descortezia para oom a eommisaáo 
julgadora, com insinuações graves contra a 
Companhia Lidger<A'ocd. 

E' de suppor quu a Companhia Lidgorwood 
n&o Bcceiturà o desafio feito em termos tão 
impróprios. 

Cunvida Mac. Hardy a casa Lidgerwood a 
uma prova das suas respectivas maehinas, 
com uma aposta de ciuco contos sobre o re- 
sultado. 

Náo percebo Mac. Hard/ qne commotte 
acto de descousiJeraçlio para com a commis- 
^ao julgadora. 

Feito o convite pela commissSo da Expo- 
sição, o aceitado elle, pulos expositores, suj.ii- 
larara-se estus aos julgamentos dosjur/s; 
jirocurar agora outro muiü, para fazur va- 
ler os seus producfos, é quiipur esquivar-se 
à''condições primordiaes, o desconsiderar ã 
cORimissao fuudadoia, eaos jurys. Appellar 
Io methodo de prova, estabelecida, para ou- 
tro não cogitado, não á certamente de bom 
uonijülbo, nem de bom gosto. 

E' de anppúr qne o desafio não será acei- 
to, pelas razSes apontad'.s, o porque è fei- 
to em termos oiTctnsivos. ALlude MIMí. lliTày 
ás maehinas Lidgurwood como sendo estran- 
geiras o importadas, e as suas próprias como 
sendo fiiitas em Campinas, quando sabe que 
a companhia Lidgerwood apresenta a machi- 
na que ostá ni Exposição esmo fiiita aqui 
com melhoramentos recentes. Aa allusCes im- 
portam accusação de inverdade, e süo por is- 
so, insuttuosas. 

Quer Mac. Hardy que a sua machína fuuc- 
ctooe na prova que propõe, completa em to- 
dns as suas partos, mus que a machina Lid- 
gervood soja trancada. 

A condição yi que Mac Hardy formulou 
diz «a prova sota (eHa sem catador». Ora, 
o catadur é como o diz o suu inventor, o ul- 
timo melhoramento introduzido recuutemen- 
to, é parte integrante da saa machina ex- 
posta. 

Como quer então Mac Hardy que ella seja 
retirada ? 

Mao Hardy expSa a sua machina como a 
fabricou, tSo bem feita quanto lhe foi possi- 
TBI. 

A Companhia Lidgerwood expSe a ana, 
com os melhoramentos que o eogonho e espi- 
rito Inventivo de que dis^Se, a habilita a 
apresentar 

O desaflo foi idáa pouco feliz : o jury no- 
meado decidirá mi diante as provas que ella 
jolgar conveoiunte fazer. 

O publico, na parte composta do pes- 
soas entendidas no beneflciamento do cafí, 
formará opiniSo. 

Ainda infeliz foi a idãa do desafio, por que 
a applioaçSo da quantia da aposta em bene- 
ficio do projeotado Palácio luduairial, è modo 
de procurar captar a benevolência da com- 
missfto julgadora; mas não terá ii.flu>»ncia 
alguma estamos certos, sobre os cavalheiros 
que a compõem. 

As exposiçOds tem por fím, para o publico, 
facilitar meios de comparação ; para oa ex- 
positores, tornar conhecidos os seus produo- 
tos, despertara omnlsção, e coovidar a no- 
vas applicaçdos de meios já conhecidos. 

Boa ordem. 

Ã Casa Garraux 
Ao Cominerofo e aos noa«o« 

'■-.■■   SíVa'go» 

Nestes nltipios dias temos sido avisados de 
qne assoalha-sa p.ila capital boatos contra o 

vsso credito, afflrmaiido-se, ora, qna man- 

Pela secretaria da instrucção publica se de- 
clara, quo foram admitlidos pela inspec- 
toiia geral aos eximes de concurso das 
cadeiras do primeiras lettras de ambos os 
sexos da província, que se acham vagas, 
os oppoüitorea abaixo mencionados : 

SEXO FEMININO 
1 Alexandrina Aohilios 
2 Amélia Julia Alves 
b America Huntz Cardoso 
4 Aima da Conceição Cardoso 
Õ Auna Cândida lirito 
6Auna Euphrosina Marcondes Cabral 
7 Anna Ferraz Uutno 
ti Anua Possidonia Marques 
9 Antonia de Jesus Brito 

lü Antouiada Silva Motta 9 
U Uarbara Fidencia Vieira 
l2 Boatriz Adelaide Ferreira Gonçalves 
là Benedicta das Chagas Toledo 
14 Benenicta da Silva Salinas 
15 Blandina Maria das Dores 
16 Brigida Paula Lopes  Ferreira 
17 Caroliua Euphrosina  de Oliveira 
18 ülutilde Martins da Rocha 
19 Clotilda da Paixão 
20 Elisa Cândida de Siqueira e Silva 
31 Elisa Kibeiro 
2d Emilia Pinto da Silva 
20 Euiina Barboza de Souza ' 
24 faustina Maria da Stlva 
ii5 Fianuisca Alves da Silva 
2ú Francisca Juiia de Almeida 
27 Francisca de Paula 
28 Ijenoveva Ctementiaa de Lima 
2tí ütorgina Furquim Leme 
ÒQ Joauna do Jesus Telles 
31 Jovita Uorvelo de Ávila Santos 
^3 Julia Antouietta de Araújo Macedo 
'àS Julia Eugenia da tíilva 
34 Juatina Salinas de SanfAnna 
3ã Laura de Oliveira Dantas 
313 Laurenlina da Gloria Bittencourt 
37 Luunida Furquim Lemo 
àsMalvina de uliveira Gomes 
39 Margarida do Patrocínio do Jesus Car- 

valho 
40 Maria Luiza 
41 Miina Theroza da Costa !'aixao 
42 Maiii Romana Pereira Leite 
43 Maria Guilhurmiiia de Meira Itocha 
44 Marta Izabel Fontoura 
40 Maria do Carmo Siqueira 
46 Mana das Dores Xavier de Toledo 
47 Msria Barbara de Faria 
48 Maria Jaciutba da Rocha Bezerra Souto 
49 Maria Carlos de Toledo 
50 Maria Emilis Goulart 
51 Maria Angolioa de Salloa Pinto 
52 Maria Elisa do Almt»ida GalvSo 
63 Maria Carlota di) Oarmo 
ò4 Maria Luiza dos Santas 
55 Aíaria Roza das Dores 
Õü Maria Adulaido da Graça Salomon 
57 Maria Dirbara do Araújo 
Õ4 Mana Eugenia da Rocha 
59 Maria Izubul Duarte 
6Ü Maria Augusta de Sá 
til Maria Adelaide Deolínda Cortez 
ü2 Marii Thureza Marcondes de Jesus 
63 Maria Emilia Nogueira 
61 Maria habul Ferreira 
65 Marianna Figueiredo de Aguiar 
66 Mathilde Vieira 
67 Mathilde Hulmengarda de Macedo 
QH Olintha Chrisantu de Freitas 
69 Pedrina Maria Pires 
10 Rac lel Augusta Alves 
71 Rafaela Martins de Mello 
73 Rosalina Martina de Barros 
73 Rita d'01iveira Santos 
74 Umbclina Maria da ConceiçSo Caaha 
75 Virgínia de SanfAnna Moura^..,,:, ...,  -i 

SEXO MASCULINO' ""X ;■ '■ ' 
76 Ailelino Flores 
77 Alfredo Dantas do Amaral 
78 Alfredo de Noroi.ha Jorgo      ~" .*■'■ 
79 André Xavier Gallicho 
80 Alexandre Francisco Simas   _■ 
81 Antônio Alves dos Santos 
iJ Antônio Augusto de Azevedo Antunes 
83 Antônio Bueuo José Rodrigues 
84 Antônio Gomes Carneiro Júnior 
85 Antônio Guedi.'S de Uliveira 
86 Antônio J«nuuTÍo de Vasconoellos 
87 Antônio Joaquim Arnoblo-.' /.-.■.í'   - 
88 Antooio José de Siqueira ..".  '-.  ...V 
89 Antônio Mendes de Mendonça 
ao Antônio Valerio da Silva Silvado 
91 Arthur AugasCo Jardim ■"■■-.'■'■■■'^>'„■;.'>■.;> 
92 B«nüd'cto Nunes Cabral' '' "'"'    '< 'í-\i 
93 Benjamin de Santa Luzia Ribeiro '^:  -: 
94 Bento Gaoavarro da Fonseca '   ' ~ 
95 Bento Eiequiel Sáes 
96 Carlos Arthnr Poreira 
97 Claro Engenio França 

1,93 Gmiliode Oliveira Rosa ' 
"99 Eroustino Justo da Silva 
100 SvarÍ!.to Rodrigues do Anuvedo 
101 E^ituvao Dias Tavares 
102 Bogxnio da Motta Paes 
103 Felisbino José Chaves 
104 Fidencio Rodrigues de Carvalho 
105 Firmino Pacheco Nobre 
106 Francisco Américo Pereira 

108 Francisco Gomes das Chagas 
109 Franoiseo Ignaclo Salgado 
110 Francisco Lourenço dos Santos 
111 Francisco de Paula Velloso 
112 Francisco Pedro da Fonseca Moraai (Jaí^ 

VRO 
113 Froderioo Guanabara da Toledo 
114 Gabriel Ribeiro Nogueira Soares   ' 
115 ignacio Dias de Abreu Leme 
116 Innocencio Martina Francisco Robwg 
117 Ismael Soares de Barros 
118 Jeremias José de Almeida 
119 Jofto Alexandre JUartins 
120 João Alves de Azevedo Carneiro 

122 João Braulio César' 
123 Joáo Baptista Oepellos 
124 João Baptista Wagner 
}25 JoSo Chrysostomo Corrêa de Tolódb 

i 

127 João Eustaohio Bonilha 
128 Joáo Francisco de Oliveira CoBtínho 
12y João Luiz Hardt -     ■ 
130 JoSo da Moraes Pnpo 
131 João Pedro da Gouvôa Veiga 
132 João Pereira de Oliveira Penteado 
133 Joio Valerio da Coata SimUes 
134 Joaquim José do Nascimento 
lí)5 Joaquim Pereira da l3osta 
136 José Affonso Pereira Cbare» 
137 José Antônio Calmon 
13» José Badarô Xavier de Paula 
139 José Bueno da Veiga Júnior 
140 José Feliciano dp Oliveira RooIíaV., „ 
141 José Francisco Salinas 
142 Joaé Francisco Moreira './.'-- ' 
143 José Gregorio Borba ,,}?';':'" 
144 José Joaquim Barboza ..  '■,';'?!   ' 
145 José Mariano de Moraes     '':\^ir. ■ 
146 José Rodrigues Monteiro de Oarraliío; 
147 José da Silva Pinto 
148 Júlio de Oliveira Chagas 
149 Júlio da Silva ;;-;". 
150 Leopoldo Soares Lyrio do Vallo     ■'■ ■ 
151 Leopoldo do Valle Heitor 
152 Lindolpho Procopio Gomes 
153 Lindolpho de França Maohado 
1Õ4 Luiz Demetrio 
155 Luiz Francisco de Toledo 
156 Manoel Antônio Leite 
157 Manoel Joaquim da Silva Brag»-   '■■-•íJ^i -'!■■■. 
Iõ8 Manoel Mariano da Silva   .'^^■:':c':V:-p'''r,.'; ■'' '. 
159 Mario de Castro Carvalho " -'' ■"* ",'■ '*i--^"' '"■ ■ ■ 
160 Miguel Pires Nobre '  "''^'. ri''"^-^-- --.■■■" 
161 Narcizo Augusto da Silva.   ''^'"í'"'-V-.^-.S':..'. 
162 Onofre Atilio da Silva      '    '" 
163 Pedro Alves de Oamarito 
164 Pedro Silva 
165 Raphael Descío 
166 Rodolpho Andrade .      .  .-.. 
167 Theophilo Augusto Rodrigues de Oap- 

valho 

ÍS« ^^«''P'>''o Bonedicto Xavier da Rocha.   :--'.\, ■■ 
169 Theotonio Gomes Carneiro v>'---^: 

Secretaria da Inspeotoria Geral da Instra>:-.i':'' 
çao Publica de S. Paulo, 3 de Março da : i' 

O Secretario. sv~- *'^" 

*.' 

■*■■■ 

.M- ■.'Ji- 

Dr. Luiz da Fonseca Moraes Oalvâo,' 
  ^(3   1 

O capitão Ângelo Carlos de Abreu, 8» Ubã33^* •" 
lião do publico, judicial e notas idesti im- i-'' 
perial cidade de S. Paulo e seu termo.      ' •;?, :.-■    '■. 

Faço saber aos que o presente edital Tí#^-V*''' 
rem que foi por mim protestado, por falt^í','".' 
de pagamento, no dia do vencimento,  umií^' "" 
letra da quantia de 3;OOO$O0O, aceita por GU' ■ •''-, ■' 
Alves de Araújo, em 25 de Outubro de 1884, "■■■ 
a quatro mezes de data,  sacada e endoçadi-' "■■^"■'■i 
na mesma data por Leocadio Rosa& CoBip;,j.:3.,.'.-. 

L. como seja ignorado o domicUiodo ao-'.-i'f.í ' ^1^ 
ceitaate Gil Alves de Araújo, pela presente.'- ■.-.■'';■ 
donunciaçao official, nos termos do art 386 ■ 
do regulamento n. 737, de 25 de Novembro;.--■■ =' 
da 1850, o intimo do referido protesto, soli-. '"^ J; 
citado pela caixa filial do banco do BraziL''C :■ '■ ■' 
desta cidade. . _ ';■.'    " 

E, para que chegue á notioia de todos, pa»> ^^ ■ . 
sei a presente denunciaçao offlcial, qne seri' ''■ ■. ' ■■■.-' 
affixada   no lugar do costume e publicada .;'.:'S- 
pela imprensa. ,■;■ ■:,.,:: .''■• 

S. Paulo, 3 do Março del886.—.dnoWv^.V .^ 
Carlos do Abreu. 3—L    ''"■'■• .''. " 

De ordem da câmara municipal deslaimpe-'-:^'*'*'---'^ 
rial cidade de S. Paulo, em sessSo de hoje," /'V'V'''''■' 
pelo presente se convida aos habitantes desta ■ -' • ■■ ■■ 
cidade á illuminarera a frente de suas casas; ■ ^'^■':' > ■ 
na noite da chegada de SS. AA. Impariaes, a. '"' ' 
Sereníssima Prmceza Imperial seu augusto ' 
esposo e os augustos príncipes, aisim como'- 
na noite seguinte á chegada dos mesmos-     ' ■,' ■-■.■;. ■■ 

Secretaria da Gamara Municipal, aos 4 áa\-'"-\-.'' 
Março de 1885. ■■'T\r\' 
íi—1 o  secretario  da câmara,:='■''-Cr' 

Antônio Joaquim da Gosta Ouimarães. '^'•■^' 
-'^^ 

MMÍÍiíüIOS :: 
■—}/■■ 

W >J i"'-- Societé Française «14 Juillet» 
Membre de service peodant le moia d«/:-"v' 

Marsmr. isidore Aron, rua Imperatrft a.>,;::-?í;.v, 
41, (maison Orumbach.) f4 por aie«,)í'    .■ -K 

CüitfFANHlA  YTÜANA 
Aasembléa GeralOrdlnaripa  '',3-.   : ^ 

De ordem  da direotoria oonvido  aoa irí./."::..'* •: 
accionistas desta companhia  a reunirem-seL--"'^ •'■ 
em assemblèa geral que terá  lugar no dia g ■■'t' V--'^K- 
do próximo mezdeAbiil, neste escriptorío,'.'■•"   '■'■'■•■ 
ao meio dia para a leitura do relatório, apra- 
sentaçSo daa contas e balanços do semestre'   ' 
de Julho a Dezembro de 1884, e para rasol-: 
ver-so sobro O pagamento de devidandos. 

Outrosim,  desta data até O dia da referida    '  ■ 
assemblca geral, flcam saspeasai as traiufo- 
renoias de acçúes. 

S. Paulo. Esoriptorio Ceotral daXJoiap»- , 
nhia Yinana, 5 de Março de 1885. 

'vr- 

(q. e dm.     (3   \ 

O Secretario, 
.PtdTQ ÁranhA. 

Fornecimento aò Hospital 
da Misericórdia  „;:-•/ 

Redebe-se propos(as para o fonteGimeòto 
de carne verdo e páo, gêneros de 1* qualida- 
de, regulando 30 a 40 kiloB diários de oada 
um destes artigos, pago mensalmente e pelo 
tempo de um anno, cujas propostas teria 
entregues no hospital novo até o dii 16 da 
Maiço próximo futuro, ás 12 horas do dia. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1885. 
8-6 »lt.)     O mordomo—«. A.da Ãtiw, 

■■^sàt-. 



OORRUO PADLISTAII0.-5 do Março <ti ISS5 ats 

l'de todas as qualidades : de marfim, de madreperola, de madeira, á phan- 

tasia,elc.; pintados, bordados, com plumas e com rendas ; leques para luto, 

e para casamentos. Sortimento sem rival, na casa importadora desse artigo. (8 

mm.m mimm 
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AVISOS 
o advogudo João de Sá e Al- 

buquerque* escriptorio travessa da Sá 
n. 26, ondo será encontrado daa 10 horas da 
manfaa ki 3 da tarde.  
~lwi|fuel de Talllo concertador e aâ- 
nador de pianos, compra, aluga e veode 
pianos asados. Travessa do Seminário n. 38- 

O   advogado.—Dr.  Alfredo Rocha, 
Rua do Rozario, 42. Rio de Janeiro.  
S>k'. Almeida Netto—Medico opera- 

dor- Residenoia e consultório—rua do Impe- 
itdur a. 5. 

' Gouaellielrc   Manoel     Ãnto 
olA Duarte de Azevedo e ds*. 
João Per^bra Honteli-O. advo. 
gadoa I —  £tMr;ptorio rs» dt S. Beaio 
D.4fe   
' ADVOGADO 
O dr. Haiioel Álvaro d« Sonza Sá Vianna 

bm eactiptorio á travessa da Caixa d'Agaa 
n, 5.             . ^ _.^ 
"Dr. Pedro Vicente de Azevê 
do,advogado,r8side kruadoa Bambus, 18-A 
~Deliino pFnbeiro de Ulboa 
Cintra e Gabriel Dl»s da líllva, 
advo^os. Escriptorio em Campiaaa, largo 
d» Matriz JTelha, n. 33.  
~Dr. Lrf>pea dos Anjo* Jnnlor, 
ndvogado.— Escriptorio-- ra& Direita' 
19, sobrado. iHcnmbe-se também de caoaas 
15r<i da capital e espeoialmtijte no ffiro de 
Santos^  

"ADVMADO.—o dr. Pímphilo Hianoel t'iait6 de Car 
Yiibo advoga  com oi  ari. coiiMlIiãira  Bnaila  de   Aze- 
irdo 6 <^. Jo^D Uonteini, na 1* e 1' inaUscia, t lui de 
S. Beoto n. W- 

^ttsade  >  chamadoi   par* quelqucr   poD^   da   pro- 
pinou. „ 

UBDICO 
Dr. Eulalio.—Di consultas & travessa do 

C'3llegio do melo dia às 2 horas. Chamados 
4 lua residuncia—largo do Arounho n. 17 
A OQ pharmacLa Pepalar—Roa da Impera- 
tiitn. 4.  

Mediou bomoeopattaa.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consnltas das iO fts 12 horas 
da maõld, chamados á qualqoer hora, na 
Drogaria Centra) Hcmcespathica, largo do 
S. Bento B. 86.  
"BIXAS BAUBURGCJEZAS 
recebem-ae  dli*eetaniente, no 
SaUIu  l£legant«, vendem-se   e 
appUcam-ae. 

Tra veMO da Quitanda n. 1. 

Kmprestimo de dinheiro 
L. N. Caldeira 

Bmpresta dinheiro sobre penhores de ouro, 
prata, brilhantes e pedras preciosas. O seu 
escriptorio está aberto desde as 10 horas da 
manha até 8 hoias da noite, á rua de S. Joti 
n. 19. (^ 

A' praça 
o abaixo assignado commnnica a esta pra- 

ça e ás demais com quem tem relsçdes, qae 
a partir desta data em diante, ontra em li- 
quidsçSo á sua flrma individual. 

Santos, 1 de Março de 1885. 
g /. M. Alves Lima. 

Soluto arsenií:©—calcareo 
com   oreozoto   ou almpies 

X.    COMBINAÇXO MAIS   7BL1Z CONTRA   TD- 
BBE0DL08   PDL1ÍOMARE8,  H0LB3TIAS 

DE PKLLB, K8CROPHULA8, RA- 
GHITI8U0,     CACUSXIA. 

PALÜDOSA, 
■    B   BOTRAWIDBOIMESXO DB   TODA K8PEC1» 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Bate xarope, sendo já mnito conhecido 

como o mais efficaz no tratamento de todas 
BS moléstias do peito, é Tantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchite agoda 
ou chronica, catarrho chronico dos velhos, 
asthma e na coqueluche (toase ooinprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutlco Jnlio Cezar 
de Moraes Fernandes. 

Pharmacia da ConfiolaçSo, largo da Me- 
«oria n. 5. (Ponte do Piques.) São Paulo. 
^         [3 p. »-)_,JO-ii  

BadoUBiTiUil» tC. 

SANTOS 
8Í—IlUA VIMTE cniCO DB yARÇO-32 
 lli0,i)2 

Escravos fugidos 
iOOí&OOO 

Fugio oo dia 16 de Junho de 1884 da fo- 
lenda da José de Araújo Roso, o escravo 
José, mulato claro, altura regular, sem bar- 
ba, 20 anãos de idade mais ou menos, na- 
tural de Sergipe, em um dos braços tem uma 
marca oom as inidaes J. M. 

Theodoro, a 31 de Dezembro de 1884, cor 
preta, alto, fino de corpo, sem barba, olha 
por bsixo, bonitos dentes, 23 annos de idade, 
tem um i^al na cabeça, 6 natural do Rio 
Oraade, e adomador ; levaram roupa de al- 

firatiflca-se com a quantia acima por cada 
um a quem entregar ao seu senhor, na sna 
bnoda em Itatiba, divisa de Camptaas. 

10—4. 

GOMPANIUA IV A.C:lOIVAL. 

Navegação a vapor 
I A VAPOR 

aparão 
o PAQUETE A VAPOR 

da 
CammuiduLtao ctpitIa-tsii«Dte A. P. C.   Psrsirt 

da Canha 
Sahirá no dia õ   do corrente ao meio^ia, 

para 
Cananéa* 

lKuape« 
aranaguA* 
Antonlna* 
■.  Francisco* 

It^aüy, 
Desterro. 

Rio Grande* 
Pelotas* 

Porto-Alegre e 
Montevldé o 

RsMba MTgB > pttsageira» 
Trata-se cora o agente 

João Antodo fntitt. Ún Saaios 
Rua Kavler da 8llvelra n. 33 e 3 4 

SANTOS 
NOTA.—Ricobe-stí os conhecimentos aíô 

a vesperada sshida do paquete,         

OU 

O pDile depiirativo i!o século \\\ 
APPRGVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DO RIO DE JANBIRO 

CURA  RA.DIL.CAL.UE:N'IE 

TODAS  AS AFFECÇOES DA   PELLE 
IMPUREZA    DO    SAJVGUE 

Sypjiilis,  esoropliiilas 

*HE'A 
'    PRBPARADO PBLO   PBARUAOBCTIOO 

VA.POK IXALIAWÍO 

„ _..._1.^. 
Esperado em Santos até o dia 38  de  Fe- 

vereiro. 
Recebe passafcelros para o 

MEDI • ERRA.NEO 
Trata-se com os coosiguatarios 

Berla, Cotrim á Comp. 
SANTOS 

João José Ribeiro de Escobar 
(OE: «t. PAULO) 

A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribu áos índios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensas de ambos os mundos e por unanimidade o   rei ve- 
Jetal dos  depuratlvoit que tem ourado oillliarea de pei«8oa«* 

DEPOSITÁRIOS OEKABS para todo o império : Lebre IrmSo & Sampaio, e suas ca- 
sas âliaes Lebre IrmSo & Comp., ma Direita n. 1, Mello & Comp., rua de S. Bento n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, Sonza Silva & Comp. Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco, 
Luiz Duprat. Rio Grande do Sul—Rodrigues Vianna & Júlio. Uberaba—Casa Branca 
& Comp. 50-41 

Depoaltar-io no Rto de  Janeiro,  D.  da  Silva Plulielro 

Ambrosina Martinelll recém chegada   d* 
Italta oontinàa com sna irmS Clotilde a da 
líç«ea de danaa em casas particulares e eoi- 
le^oi. 

Também dto liçSes em sua própria oaaa na 
Alamida do Triumpho n. S a senhoras e me- 
BÍnoa de ambos os sexos. Po^lem ser procu- 
radas na Alameda do Triumph": Campos 
Elisioi, oo na Marmorari» Imperial, rua de 
8. Beato n. 83. l6-« 

ix—nu IO IO ±± 

2S:-A.:ROí=E 

HordUfttioh» Lloyd di B»B» 

Sabida de Santos para 
UIsboa. 

Antuérpia 
Hamburgo e 

Bremen 
com escalas pelo 

Rio '.le Janeiro e Babla 
o    TAPOR    ALLBHZO 

LEIPZIG 
esperado até o fim do corrente  mez,  sahirá 
no dia 10 de Março. 

Eale vapor conduz medico e creada a bor- 
do e tem magníficas acommodações para pas- 
sageiros de primeira o terceira classe. 

Para fretes, passagens e mais informaçííes 
trata-se com os agentes 

ZERRENNEK BULOW & COMP. 
ROA   DO JOBB' KIOARDO, 2 

8AI%TUa 

IB 8. Panlo,  tu Dlrritt n. 40 

ÃTTÉNÇÃO 
No dia 1 de Março, na visita das igrejas, 

perdeu-se uma pulseira de contas grousas de 
coral e ouro; quem a tiver achado é rogado 
vir entregal-a na loja de plantas e fiõr. s da 
rua da Imperatriz n. 34, qieserà bem grati- 
ficado, por BüT uma prenaa de saiidosa lem- 
b rança.         3--2 

Loja Al lema 
SB Rua Municipal £CS 

Participamos aos uuasos amigos e freguezes 
qne acabames de receber um grande sorti- 
mento de fazenoas, como sejam : 

Merinòs pretos e de cores. 
Velludo preto de seda. 
Oatio devidrilbo. 
LSa para vestidos. 
Colchas brancas u de cores. 
Morios de Iodos as quulidades. 
Cretooes para lençóes de todas as largu- 

ras. 
Toalhas para mesa. 
Guardanapos de linho. . 
Toalhas de linho e felpudas. 
Fustão fetpodo e brilhantína. 
Chitas allem&B. 

^-^ ReyAenreich A Irmão. 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

Convooaçfio da Aaaembléa 
Geral de Acolunlataa 

Convido os aocionistas deste Banco a rett- 
nlrem-se no editlcío do mesmo, nesta cidadot 
no dia 2Ü de Março corrente, ao meio dia, 
em sess&o de assemblèa geral ordinária, afim 
de lhe ser preeeote o relatório do auoo findo, 
o parecer dos flscaes, e deliberação na con- 
formidade do art. 73 do decreto u. 8,8S1 de 
'Aü dd Ddzembro de I«8S e 65 dos estatutos 
do Bmco, prociideiido-se na mesma oooasito 
& eleiç&o do conselho fisoal. 

S. Panlo, i du Março de 188ã. 
F. A. Uutra Rodrigues. 

Presidente do Ban-O. 
 {até 20)   

Bom emprego de capital 
Vende-se metade <!a fazenda do Rio doa 

Couros, fregnezia de S. Bernardo, terras pró- 
prias para a lavoara, o um terreno de fronte 
da dita fazenda contendo 10 braças de frente 
e cento e tantas de fundo, indo d'aqoi ao ia- 
do direito, e um outro terreno no logar cha- 
mado Mstlo OroBso perto da estiçao dos 
búnd* da VtUa Mariana, indo d'aqul ao lado 
esquerdo, tendo 40 braças de frente e 90 de 
fundo, dividindo com a colônia dos iuliaüos 
e tamtiem vende<4e 4 casas narna da Llber^^ 
dade e nma dita na ma de S- Joaquim, tudo 
isto pEra ver e tratar com o sen dono no 
Urgo dl Liberdade n. 44. SQ-7 

de Cascas de Laranjas e de Quassíã amarga 

ao PROTO-IODURETO de FERRO 
Preparado por J.-P. LAR02E, Pharmaceutioo 

VASia — 2, Kne des Iilou at-ranl — WAÍUM 
APPBOVADO   FBU   JUNTA   DB   HTOIENB 

O Preto-Io doret» da Farra, 
bem preparado, bein cooservado, prin- 
cipalmente no estado litiiiido, é de 
todas as preparações ferruginosas, a 
quBnrodiizosmelli&rearesuUados.Sol) 
a Influencia do princípios amargoe 
tonlooa, da casca de laranja e da 
■juasBia amarga, o ferro é usaimilado 
lacilmente e produz effeito proraplo 
egertlreslituindo ao sangue, afotça; 
ia cainefl, a dureza; aos ditferentea 

Theatro S. José 
GRUPO L.vnico rrALIAIVO 
HOJE HOJE HOJE 

Qntata-fiira 5 di Uufo di 1886 
Espectaculo variado 

BfiniBFlClO DA 1' DAHA 
DIOMIRA  ZANI 

OfTereoldo aos dlattnotos Cluba 
Haydn e  Internacional 

Com o gentil concurso do distincto maestro 
sr. Kduardo Pons, da orchestra dirigida por 
eile mesmo e de um qnartetto composto peloa 
srs. professores Antônio Leal, j. F. Erager, 
Miguel Mugnani e Josquim Leal. 

PROGRAMUA 
1'  PARTE—Um   acto  da celebre opòrs 

boffa do maestro Rossini 

O Barbeiro de Sivilha 
pelos srs.  2ani  e Andríoli (em restído de 

costume. 
DAYDN 

1' parte do quartteto em Do mmor pelos arfc 
J. P. Eruger, M. Mugnani, Antônio e 

Joaquim Leal 
Segunda parte 

Ária para barytono da opera do maestro 
Donizetti , . 

pelo  sr.  Gesare   Andrioli,  Braga Legenda 
Valaca per canto e violoncello obbligato 

pela beneficiada e sr. Consiglio. 
Donizette grande duetto para  tenor 

e barytono da opera 

Lúcia de Lammermoor 
pelos srs. Daaso e Andrioli (em vestido de 

costume 
Tereelpa parte 

Solo de violoncello oom acompanhamento 
de quartteto pelo sr. Consiglio. 

Moderato 11 Baolo, romance pira 
barytono e violoncello obbligato, pelos sn. 

maestros E. Pons e Viotorio Consiglio. 
Quarla parte 

VerdI, ultimo acto da opera 

tecidos, a Actirldade e enei^la neces- 
sárias 43 suas funcçiles diversas. 

Porisso, o Xarope Ferrnainoao 
de J>P.IaBrox«|i^ considerado pelos 
médicos da. Faculdade de Paris, oiriu 
o especifico mais acertado para as 
Dosnças de langor, Ghlorosa. Ane- 
mia, Ghlorl-Aaemla. Fluxos bi-aa- 
COS coik^ dlxeatoea decaoradaa, Mo- 
léstias osoorbuticaa • aaorolnloiRar 
Raohltismo, «tO, 

•B mnmo depotlto loha-t» t vtndt os stguintn PreíuMoi d» J.-P, lAItOZE .• 

XAROPE UROZEi.rt,Tr;.. TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Caplri 31 QaBtrftQBH Oaatraliflaí, OTapopslan Doraa « Cpimbr-ie de Eatomaigo. 

XAROPE DEPURATIV0'°"™V>:«r'IODURET0 DE POTÁSSIO 
Coain » Allacç&es eücrQftiloean. ornicaroBiu. Tumores brsníoa, ADíCIBE da Sangu*, 

AccidDQt43 oypJitLitlooa aaonaiiarlDa o terolorkOB. 

XAHOPE SEDATríü'"1™X™^"BR0r)r1URET0 DE POTÁSSIO 
Cootn Epüppslii, HyBt«rJOü, DAQU ds S. Qay Ixisomnla diu GrlanQaA dEirmat* m I>fliiUcAD,, 

E£?^^!S*Í 

fj.PIVER em ^At^J 

M 

^ 

SABUO^SÜCCO^ALFÂCE 
O melhor dos Sabões de Toucaãor 

*" o vco* 
'^'^° «eCOMMENDADO PE^°^ ^^ 

Elvltaz' as  Ii3a.ita.c&aa 

Auioiilos oBs principaea PeríiuairiaM, Pbtrmatiaa « CtbeütnSro» da Aiiienna> 

'   (4* e 5* series) 
A extracção do primeiro sorteio terá lugar 

Irrevogavelmente 
no dia 5 do corrente as 2 horas da tarde no theatro Gymnasio 

S. Paulo, 2 de Março de 1885. 
Os  agentes, Horelra, Pinho Ot Duarte. S 

OPPRKSlÕ" 
UTiniMÓlCIO ASTHMA NEVRALGIAS 

Aspin-ae > fuiiui;a qua pcuetn no peito acalma o sjniptoma nervoco, bdllla 
k có>^cUirac»6 e favorisa u [uncfAei Am DroaOi leaiaraioclQs. 
V«D*» PH BiHada en >■■> Me a EMPIC. I»0, nw Mu-imaort, BB rarl* 
_, Depositários em B. fiiml» i J.olo CAWDIPO MtHTMa a e*.  

pelos srs. Zani.Dasso e Andreolí (em veatidos 
de cosinme) acabando com o duetto de 

Barjtono e typle. 
0 coro do Uizerere seri cantado por 

diversos amadores. 
Maestro director, professor 

Luiz Franciscolo 
Nos intervallos serSo tocadas esoolhidaa 

simphonias pela distincta orchestra regida 
pelo maestro Eduardo Pons. 

O espectaculo principiará as 
8 1(2 em ponto 

Os bilhetes por especial favor desde j4 em 
casa do sr. H. L. Levy, 

PREÇOS 
Camarote de l* ordem . . 12|Ó00 
Camarote de 8» ordem . . 15|000 
Camarote de â» ordem , . 10$000 
Poltrona numerada ... . S|ÜOO 
Cadeiras numeradas  .    .    . 2$000 
Geraes         ijooo 
Cora esto brilhante espectaculo espera s 

beneficiada merecer a valiosa protecçlo do 
illustre e generoso publico paulistano, «on- 
fessando-se desde já qne nunca se apagari 
de sua alma a gratidão. 

MOSQUITOS 
Chegou a nova remessa  do 

acreditado 

Especifico infailivel para a destruição completa e instan- 
tânea dos mosquitos e outros insectos. 

Pharmacia Ypiranga 
1&-1 

PHOTOGRAPHIA   ALLEMÃ 
DS 

Carlos Hoenen 
A.'  VENDA. 

Quem desejar adquirir este multo acredi- 
tado estabelecimento por inteiro com todo o 
seu fond de 9,000 chapas negativas, na- 
ohiass, chapas aeccas, drogas, mobilias o 
pertences—antes de principiar a liquidaofio 
a retalho, queira entender-se com o pro- 
prietário anles do dia 25 do corrente.     -   ■ 

S Paulo, 4 de Março de 1885. 
?,V^    Carlos Hoenen. 

Corio-MéléiBe 
V  RécomiienHeB dopul»   iSúftl 

PLDS Dí20,000   OBRTIFIOATS 
Employée par les Facteurs des  Potes, ler 

Douaniers, Ia Gendarmorie, les Ponts-et 
Chausaées, les Sapeurs-Pompiers et M U 
les Offioiers de l'Armée française- 

PRODÜIT INDISPENSABLE 
ATOÜT LE MONDE 

Aijx riohes, poor obtenir le conforttble. Iff 
bien-étre e Ia aanti ; 

A Ia ciam laborietwe,   qul a be«»iB d« U 
■antd, de Ia «ommodlté et aartont de Téofr- 
Domle. 

ftoioonque n'6mploÍ6 pas Ia CORIO-ME'-' 
LBINE. prodigue »on argent et ■'obstíne h 
refnser le oonfortable. 
Volol leii propriétés de Ia CO* 

RIO-1IÉL.EIEVB et dont oa 
garantít l*emoaolt« t 

1» De oonserver Ia ouir, le rendre Bovple ei 
uaperméable; empâcher Taotion de Pean 
et dtt aoleíl, ainsi qne Ia oomwion de U 
neige, de Ia ohanx, du plttre et de l'e«« 
de mer; 

2* De goérir lea engelurea (mJme eellei 
dont Ia ohairlest en lambeanz), let unpon- 
les. les ècorchnres des pieds et dei maina, 
Tenfluro et Ia rougeur des piedi oooaaion- 
jees par Ia marche ; 

3» De prevenir et de gnôrir oo qii'on appdle 
fanilièrement le bauf i Ia modo, poiirlee 
personnes qnl montent à chaval; 

i* De gnérir les crevasses dn pAtaron da« 
pieds des chevauz ; 

6* D'eotretenir les armes, em htimeeluf 
trás-l«g4roment un moreeau de Uioe; 

6* De proourer nne âowemte miniman ág 
60 0/0. 

SElTROUVEICI ■ 

üníco deAsitarlo—Bnuü S. Pial9—fir, 
ASòaM fisnid, '30—37 
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